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I A 
deis 
pentos 
A existência de uma publicação cul
tural tem sido aspiração daqueles 
que ao longo dos anos fazem cultura 
em Santa Catarina e também dos 
que estão, de alguma fonna, ligados 
a esse fazer. O jomal CULTURA é 
mais um dos rebentos que nasce
ram gestados por essa vontade, c0-

mo outros que o precederam. E a 
questão, a nosso ver, está justamen
te ai: inúmeras foram as vezes que 
se teve iniciativas como esta e inú
meros os casos em que essas publi
cações não tiveram continuidade. 
A ausência de periodicidade regu
lar e efemeridade têm acompa
nhado a história das publicações 
culturais do Estado de Santa Cata
rina. Este jomal não representa uma 
exceção. Sua irregularidade chega 
e ser frustrante, temos que reconhe 
cer. A principio poderá soar quixo
tesco até um comentário como esse. 
Olhando mais de perto averigua-

mos que ele se toma imperioso, 
porque não resta dúvida de que é 
fundamental manter uma publica
ção cultural em Santa Catarina. Ao 
término de um mandato e no !imiar 
de um novo governo consideramos 
oportuno falar sobre a manutenção 
de um jornal, semelhante ou dife
rente deste, não importa. O funda
mentai, mesmo, é que ele exista e 
que sobreviva com qualidade, or
denação e regularidade. Dificulda
des para que o projeto flua como 
se idealiza, é um fato. Impossível 
executá-lo? Não nos parece. CUL
TURA pode não estar agradando à 
totalidade de seus leitores, é verda
de, mas temos registrado a aprova
ção de um número muito grande de
les. t importante prosseguir, pois 
temos certeza que este é o desejo 
da grande maioria que se preocupa 
com a preservação e o enriqueci
mento cultural em nosso Estado. 
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"Aleluias pelas maravilhosas páginas 
que dedicaram em CULTURA a esta 
Maura, que acaba de voltar do seu 
doloroso passado ressurgido pela 
força de vocês e transformado em festa. 
Aceitem o meu grato bem-querer e 
também a palavra reconhecida de 
Cousin, o eterno enamorado, o amigo 
perfeito" ... 
Maura de Senna Pereira 
Rio de Janeiro 
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SANTA CATARINA É UM INTERREGNO? 
Texto e desenho: Mana CélJa DI Bernardi Lopes Maciel' 

f 
1 

Salvo honrosas exce
ções. a exemplo do BaIIet 
Desterro, recentemente 
agraciado com o PrêmiO 
Flat, a dança em Santa 
Catanna transcorre no 
ambiente doméslico das 
acaderruas Nas apresen
tações anuaJS a IUldosa 
platéia não contendo a 
emoção fraternal, gnta, 
assoVJa e bate palmas fo
ra de hora 

A bem da verdade, 
o FeSlival de Dança de 
JOlnville reúne dezenas 
de grupos de dança do 
Estado e do Pals; VIDOS 
outros festivais mumcI
paJS reúnem grupos ou 
academias em apresen
tações, o que, excetuan
do-se o discutJvel fator 
prermação tende a me
lhorar a qualidade tanto 
do palco quanto da pla
téia 

No Paraná o Teatro 
Guaira possw um corpo 
de baile, a Fundação 
Teatro Gualra mantém o 
Curso de Danças Clássi
cas, profissionalizantes, e 
a Faculdade de Dança, 
esta em convêmo com a 
PUc. 

No RIO Grande do 
Sul o Projeto de Formali
Vldade em Dança, da Se
cretana de Cultura, 10-

veste no desenvolVJmen
to da dança e aperfeiçoa
mento de seus profissiO
nais através de um nú
cleo de trabalho aberto, 
interdisciplinar. 

Objelivam o ellSlOo
aprendizagem slStemáli
co e o resgate da rugru
dade da dança como for
ma proplCladora de dis
cussão, reflexão e ex
pressão do homem, seu 
tempo, sua cultura e con
texto SOCial 

O número de grupos 
de danças profISSionaIS 
nos Estados ViZinhOS é, 
sem sombra de dÚVlda, 
maIOr e de atuação maIS 
Intensa Suas companluas 
estão na pauta dos gran
des feSlivêllS naclOOêIlS ou 
internacionais, ao lado 
das melhores do PaIs e 
do mundo. 

A dança abrange 
tanto o aspecto prático o 
conhecunento das técru
cas de dança, d.ISctplma 
e mwta dedicação (não 
se forma um bailarmo 
QJm menos de OitO anos 
de estudo); como o as
pecto te6nco. referenCial 
hlstónco, filosófico e 
CIentifico. 

Sem esrruuçar a re
lação com as áreas afins 
como mÚSica, cenografia, 
flgunnos, Ilummação, 
maqUlagem, entre ou
tras, que vlabllizam as 
produções. 

Dor,para o bailarmo, 
pode não ser alerta ver
melho, no entanto o pen
go da má formação da 
estrutura óssea e muscu
lar é fato que deve obe
decer ao maIOr cnténo 
de consciênCia na tera
pêUtica ou educação do 
moVJmento 

Vêem-se freqüente
mente cnanças de CinCO 
anos "na ponta" sem que 
os Pé!lS se dêem conta da 
graVldade de trabalhar 

y 
1 

músculos e ossos sem 
que estejam completa
mente formados 

Cabe ao professor 
de dança delmear seu 
perfil e a qualidade de 
seu trabalho tendo em 
mente métodos adequa
dos aos !ÚvelS dos alunos. 
til.lxa etárla, Idade óssea. 
além do talento indlVl
dual ou eventual voca
ção, respeitando a InruVl
dualidade de cada cnan
ça, realçando ou COrIl
grndo o que for precISO. 

As OfiCinas de Dan
ça do Centro Integrado 
de Cultura, VlOculadas à 
Fundação Catannense 
de Cultura .. desenvolve
ram até 1990 oflcmas 
temporánas e perma
nentes, aglutinando os in
teressados em dança 
promovendo o seu Inter
cárnblO e estimulando os 
profisslonêllS através de 
oficmas breves. No últi
mo ano onentou-se o tra
balho para a formação de 
oficinas mtegradas 

Em 1991 estaremos 
realizando essa integra
ção, mesmo a !Úvel infor
mal 

A prática Interd.ISct
phnar é o pnmelIO pasoo 
para a formação Integral 
do bailarmo. Estabelece
mos um programa de in
tegração entre as oficinas 
de clássiCO, moderno e 
muslcahzação, entre ou
tras que serão desenvol
Vldas no decorrer do ano. 

É arnda mwto pouco, 
perto da necessidade de 
se cnar uma Escola Livre 
de Dança, a !Úvel profis
sionalizante, formando 
batlannos catannenses 
aptos a audições nas 
grandes companhias, 
cnarmos nossas própnas 
companluas e corpos de 
baile. 

Dançar é precISO. 

• Mana Célia DI Bemarch 
Lopes MaCIel é coordenadora 
das OfiClMS de Cença do 
Centro lnleqrado de Cultura 
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No presente trabalho estudo os 
prefácios, notas introdut6rias, dedica
tórias e preimbulos (o assim chamado 
J:aRtexto) num corpus (I) ｉｩｮｾｯ＠ de 
escritores do século XIX. no Brasil. 

O meu objetivo maior, nesse estu
do, é compuatista. Ler alguIIS textos 
de mulheres e de homens nas leme
\ha.nças e sobretudo nas diferenças. 
Como diz Eleni Varikas ('): "Estudar a 
esco1ha, a função e a reelaboração dos 
empréstimos no discurso feminino e fe
mini.s1a significa ainda anquiu rn&is 
meios pua compreender as percep
ções subjetivas que as mulheres tinham 
de sua posição - condição preliminar 
pua. estudar a formação da consciên
cia feministl". 

A vida das mulheres no século XIX 
girava, sequndo os homens, em torno 
do lar, filhos, festas, moda, igreja, os 
pr6prios homens. O que fazia uma mu
lher ser mulher? A beleza, o encanto, 
a graça, a timidez eram as principais 
caracterlsticas do feminino. 

Lendo os prefácios das escritoras 
do século XIX. no Brasil, e comparan
do-os com os prefácios dos homens, 
comecei a encontrar na sene de peque
nos tiques "femininos" e na manifesta
ção do "feminino" aceito, as principais 
dilerenças entre eles. 

Nessa época, como se sabe, a mu
lher era tolerada, não realmente respei
tada como escntora. A critica quando 
se debruçava sobre os livros de mulhe
res o fazia "com luvas de pelica", "com 
a cortesia deVIda a uma senhora", não 
estudando o livro como literatura mas 
vendo atrás dele o fantasma de uma 
mulher. 

Nos prefáCIOS estudados, a lT\3Jor 
preocupação não é com a elaboração 
de um prefáCIO ficcional como os belos 
prefáciOS de Alencar. por exemplo, 
aqueles onde o autor é mero transcntor 
e a narratlva, por vezes, oriunda de ve
lhos papéIS manuscntos vindos à luz 
de maneua nusteriosa. Nesses, o l8ilor 
Já no limiar, estava magicamente envol
VIdo na atmosfera romântica e induzido 
a leitura. 

Nos prefáCIOS femininos , transpa
rece o peso da "culpa" e o medo de 
ser repudiada, ou de ser ignorada, 
compondo um estranho Jogo. Decor
rendo desses senllmentos escondidos, 
uma humildade ou modéstia meio fOI)a
das e, muitas vezes exageradissimas. 
Embora as f6rmulas de humildade se
jam usadas desde a antigüidade, nas 
mulheres são às vezes tão acentuadas, 
tão repetidas, que se torna evidente ha
ver outra coisa atrás das palavras. 

A modéstia se expressa não só nas 
f6rmulas de humildade mas também, 
pelo excesso de metáforas "florais". Jú
lia da Costa, Delrninda Silveira, Enúlia 
Freitas e várias outras (como, é claro, 
muito escritor romântico) a tudo com
param com as Dores: amor ou desamor, 
vida ou morte, alegrias ou tristezas. Na 
maioria dos casos, simbolizariam o li
vro, os poemas, as narrativas. Em ou
tros; a própria escritora. Segundo Antô
nio Cândido (') "as Dores talvez sejam 
a principal fonte de imagens dos poetas 
romãnticos brasileiros, prontos a explo
rar as suas possibilidades de delica
deza e sentimentalismo, concebendo
as como uma espécie de intermediário 
entre o mundo fisico e o homem, cuja 
vida intenor pareciam refletir." 

Nos prefácios femininOS, essa 
grande valorização e esse grande ape
lo à beleza e à frescura das flores ocul
tariam, parece-me, um outro desígnio. 
Mais de uma mulher faz valer seus di
reitos a entrar na república das letras 
pelo uso desses artifícios. É o que se 
lê em Indígena do Ipiranga (Ana Luiza 
de Azevedo Castro), Delminda Silveira 
e Júlia da Costa. Se os homens, na vida 
cotidiana, só as valorizariam pelos seus 
encantos fisicos como beleza e JUven
tude, é Igualmente nesses atributos que 
inCide a ênfase valoratlva dos prefá
CIOS. Em F10res DiSpersas de Júlia da 
Costa, temos um texto introdut6rio de 
dedicat6na "A minha Mãe". O título Ul

duz ao erro de o leitor esperar um texto 
cheiO de transportes afetuosos e filiaIS. 
Na verdade, é de um prefáCiO que se 
trata. E um texto cheiO de unagens som
bnas: solo tnstonho, céu nebuloso, ne
voeirOS, vapores, etc. Imagens do ro
mantismo. Mas junto a essas unagens, 
colhem-se outras que nos interessam 
maIS de perto como a frase segwnte: 
"Não pode uma flor que cresce entre 
estufas, sem sol, sem orvalho, estender 
seus ramos e perfumar os campos com 
os gratos perfumes das flores da pnrna
vera". Junto ao uso das flores, nota-se 
uma critica que corre parelha às velhas 
e usadas f6rmulas de humildade. "Estu
fas sem soL sem orvalho" - a prisão 
da educação para o lar, para o casa
mento. Uma "flor de estufa" assim se 

consider.a Jú1ia da Costa. A flor presa 
na estufa sem sofrer nem viver ventos, 
tempestades. Encontramos, igualmen
te, nesse texto um excesso de modéstia: 
"Ilwticul.ados sons", "insipida leitura", 
"obscura jovem sem engenho e sem 
cultura". Isso nos levaria a desconfiar 
das "boas maneiras". 

Outra poetisa catarinense, Delmin
da Silveira, em prefácio a L1ses e Marty
nos (1885) tem um discurso um pouco 
diferente. Valoriza muito sua poesia 
suas Ilores ("l1ores de minh'alrna") que 
traduziriam todos os sentimentos de 
sua juventude. E quando exprime o re
ceio de ser mal-aceita pela critica, num 
movimento de independência, reafirma 
ingemwnente a validade de seu traba
lho para si própria: "se para o mundo 
indiferente não tendes valor algum, pa
ra mim sois preciosas ... " 

Em Enúlia Freitas, na abertura do 
romance A Ramha do Ignoto (1899) en
contra-se urna dedicat6ria bem abran
gente e ambiciosa " Aos gênios de todos 
os palses, e em particular aos escritores 
brasileiros". A dedicat6ria faz elogios 
muito grandes aos escritores ("estrelas 
de primeira grandeza") e usa de f6rmu
las de humildade, como manda a regra. 
Para ser aceita, afirma que seu livro 
é produto de "mão selvagem", que é 
um "rama1hete de flores silvestres" mas 
oferecidas com "respeito, estima e ad
miração". A conclusão a que chega o 
leitor é a de que a escritora quer ser 
aceita mas "conhece o seu lugar'!! 

Das flores ingênuas de Delminda 
Silveira às flores silvestres e maJs 
agressivas de Enúlia Freitas, o código 
floral é o mesmo da graça. da delica
deza, da natureza. .. Porém, ao lado de 
tantas flores, aparece frequentemente 
a metáfora do diamante bruto que traz 
outras conotações. Em Júlia da Costa: 
"Sou a primeira a reconhecer que é este 
um diamante bruto e que não pode sem 
ser lapidado brilhar com todo o esplen
dor anelado por fecundas inteligên
cias". Em Emilia Freitas: ''Minha oferta 
não vos deslustra. Ei-la deslapldada 
(sic) como um diamante arrancado do 
seio da terra e oferecido por mão selva
gem". As duas escritoras qualificam seu 
livro de pedra preciosa mas em estado 
bruto, selvagem que se deveria às con
dições de vida da mulher da época, 
embora isso não apareça muito clara
mente. Esse estado bruto é igualmente 
um estado virgem remetendo à maior 
prenda feminina. Por um discurso car
regado de subterfúgios, insinua-se a 

Zlludé [, Muzart· 

idéia do lapidador, ou seja, o homem 
Somente ele poderá lapidar aquela pe
dra bruta e transformá-Ia finalmente na 
jóia que brilhará como diamante que 
é. As conclusões são 6bvias: é a critica 
mascuIina que "lapidará o diamante, 
penetrando-o e fazendo-o brilhar. 

A mesma metáfora do diamante 
aparece igualmente em Luiz Guimarães 
Júnior, A Farnllia Agulha ·Perdão: es
quecia-me de que V. Eu. possui o divi
no condão de iluminar tudo em que 
pousam os seus prestigiosos e admirá
veis olhos; e a pedra bruta sob tão vivos 
raios fulgura como o diamante e torna
se digna de um diamante realJ" Tam
bém aqui, o folhetim é a pedra bruta 
que se transformará em diamante, sob 
o olhar da mulher a quem vai dedicado 
o livro. Depois da timidez se desman
char em flores, temos a ascensão da 
pedra - da pedra bruta ao diamante. 

No prólogo de Maria Finnina dos 
Reis (1825) ao romance URSULA (1959), 
os topoi de modéstia são numerosos. 
O livro é "mesquinho e humilde", é"po
bre avezinha silvestre", timida e aca
nhada", sem dotes da natureza. .. Mas 
traz uma frase importante, chave para 
o entendimento da autora: "Sei que pou
CX) vale este romance. porque escnto 
por uma mulher e mulher brasileira, 
de educação acanhada e sem trato e 
conversação dos homens ilustres (. .) 
com uma UlStruçãO miSérruna ( ... ) e 
pouco lida, o seu cabedal intelectual 
é quase nulo." (grifos meus) 

Nesse primeiro livro de mulher, no 
Brasil, já são estabelecidos alguns pnn
dplos que nortearão a critlca, no século 
xx. O reconhecimento e resgate das 
pioneiras não se dará pelas qualidades 
dos .livros. Não serão comparadas às 
"grandes obras", dos homens da mes
ma época mas como livros de mulheres 
que não puderam ter a mesma educa
ção. Mulheres às quais estavam fecha
das as portas da instinução e do convi
vio com pensadores ilustres. Tais livros 
são estudados e resgatados como váh-
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dos porque pnmeuas marufestaçôes 
de mulheres brasileuas. E é sobre isso 
que trata Mana Fununa dos ReIS. Ela 
estabelece, com clareza, os \unltes aos 
quaIS estavam confinadas as mulheres 
do tempo e tem IÚtIda noção da unpor
tãnCla da educação, das Vivências e das 
oporturudades culturais. Aliás, a dJs
cussão da educação para a mulher fOI 
um dos grandes temas da SE!QUJ\da me
tade do século XIX e disso encontrarn
se vestigios em todos os JOfIWS da épo
ca, sobressamdo-se, naturalmente, os 
jornaIS e revistas dirigidos por mulhe
res. 
Segundo Perpétua do VaIe,a prop6sito 

de Plectros de Ibrannna Cardona. "E 
verdade que a critIca para ser Justa, 
precISa ter dJsPOSlçãO de bondade pa
ra com as escntoras, atendendo ao pou
co cultivo que tem comumente a mu
lher." (') 

Ao final do prefáCiO, no último pa
rágrafo, Mana Fimuna dos Reis expõe 
seus objetivos. Se o livro for amparado 
pela critica, talvez sua autora publique 
livros melhores. Ou então, idéia bem 
interessante, talvez outras mulheres 
"com educação maIS acurada, com ins
trução mais vasta e liberal" igualmente 
publiquem livros. A mesma idéia do 
"amparo da crltica" aparece em lndi-

gena do Iplranga (pseudôrumo de Ana 
Lmza de Azevedo Castro) e em alguns 
outros homens. 

"O prefáCiO, segundo Novalis, for
nece a búla para o leitor." CS) No entanto, 
os prefáCiOS das escntoras que analisei, 
não pretendem, aparentemente, ser um 
gwa de leitura: não trazem explicaçôes 
sobre o titulo, o texto, os temas. Mas 
trazem as constantes por num desta
cadas. 

Afinal, a quem se duigiriam os pre
fácios das mulheres escritoras? Parece 
eVidente que a qualquer leitor, homem 
ou mulher. No entanto, a lê-los nws 
nas estrelinhas, os pre!kios "femini-

nos" tenarn um leitor especifico a con
qwstar o homem de letras, o critIco 
literáno. Isso é observável nos trejeitos 
de que sofrem tais prefáCiOS Raros se 
fazem fiCClOnalS. Quase todos se colo
cam como "dependentes" Rarlssunos 
são plataformas de combate como 
acontece na obra de Mana Fimuna dos 
ReIS. Os prefáClos das escntoras não 
pretendem ser um gwa de leitura. Ao 
lado da COnstãnCla das fórmúlas de hu
mildade, trazem wna escondida voz fe-
11UlUlIa: col1SClência da falta de condi
ções para a mulher poder escrever na 
época, carênCIa de educação, de U\S

trução e leitura para se tornar wna boa 
escntOfiL 

Pelo estudo dos prefácios, vê-se 
que as mulheres, afivelando a máscara 
do papel secundáno a que estavam 
submetidas, no século XIX, adotaram, 
aparentemente, no paratexto, os este
reótipos de wna tradição elTUIlente
mente masculina. Aceitando o "fenu
runo" que lhes era lmposto, as escn
toras adotam-no como meio de sobreVi
vênCIa. No entanto, nas entrelinhas, es
sas arumanhas, sao desmascaradas e 
o fenuruno até então escondido val de
monstrar sua presença. Pelo pouco in

teresse do prefáCiO ficClonaJ, transpa
recem obngaçôes a serem CllInpridas, 
regras do donúruo. O prefáClo era um 
dos lugares onde a escntora poderia 
discutIr suas Idéias. Poucas o fizeram 
com clareza como Mana Firnuna dos 
ReIS. A lTIiUona se escondeu nas flores 
e diamantes, encarando os homens 
com ingênuas plegwçes, com treíeltos 
de dependentes, .. Porém não nos de
vem confundir - são realmente artima
nhas que ficam nas entrelinhas 

NOTAS smLIooRÁllcAS 

1) Corpus pan o presente tnbalho 
Mana FIm\U\.I dos ReIS , Ursula ROfl\ãf\C8 1859 
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1915, p 163 

4) Apud SYMa Palxão A unpre",", ferruruna 00 
século XIX" In; Cadernos 
n! I, ｾ＠ Senunáno NaoonaJ 
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Seuíl, 1981 
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federal de Santa Catanna 
Dusttaçalo Jayro Schrrudt 
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Talvez não fosse o 
mais indicado, o mais 
converuente. O desejável 
sena ficarmos esrudando 
ou então , como todo 
mundo da nossa Idade, 
1Ill\OS bnncar na rua, cor
rer atrás de uma bola_ 
Mas nós gostávamos da
quilo. Ali sentados no es
curo, quase nem falando, 
o avançar da hora nem 
unportando muito; olhan
do apenas. Olhando, de 
dentro da loJa completa
mente escurecida, as 
pessoas que paravam na 
Vitrine iluminada a nossa 
frente. Vendo sem ser
mos VIStos. Provavelmen
te deVia residir nessa 
condição o fascinio mági
co daquele quase brin
quedo. Ainda nem entra
dos na adolescência, não 
acredito que soubésse
mos apreciar devida
mente o espetáculo, alo<> 
fasc1IIante que, sob aque
la luz bastante forte, 11-
nhamos quase todas as 
noites à nossa frente. Pois 
era um desenrolar de fi
sionomias num perfeito à 
vontade, desafivelados 
todo e qualquer vestigio 
de máscara. Dúerentes 
nuanças de agrado, de 
encanto ou de reprova
ção. E quase sempre uma 
mão feminina - não raro 
enluvada - meio se er
guendo, um dedo indi
cando uma bolsa, um or
namento, um chapéu ali 
ｾｯ Ｎ＠ ａｳｶ･ｾＬ＠ uma 
luneta era empunhada E 
nós olhando, tão quietos 
no escuro. Apenas, de 
quando em quando, me
na-se, incômoda, dentro 
do nosso sentir, a indefi
IÚvel sensação de que a 
vida realmente pulsava, 
demazcada, do outro la
do daquelas vidraças. 

Nas noites quentes 
de verão, o movimento 
junto à vitrine era narural
mente bastante grande. 
Em vestidos alegres e 
braQ06 nus, passavam e 
paravam grupos de m0-

cinhas, empreqadas com 
crianças, raras mulheres 
sozinhas, casais de ida
des variadas, quase sem
pre um marido vagamen
te impaciente. E quando 
mais tarde o movimento 
já cessando, um principio 
de quierude descendo 
por sobre o trecho de 
calçada a nossa frente, 
havia apenas, sob o lam-
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pião próximo à vitrine, to
do aquele mundo de in
setos de verão meio ex
terminados, tontos da luz 
e do seu doido rodopiar. 

Bem menor era o 
movimento nas noites de 
inverno, a vitrine sendo 
então cerrada mais cedo. 
Noites frias, freqüente
mente uma densa cerra
ção abrumando a rua, 
mal deixando entrever o 
outro lado da calçada. 
Golas de sobrerudos le
vantadas, os vultos pas
savam apressados, um 
que outro se detendo rá
pido, não raro apenas pa-

ra acender um cigarro. E 
sem razão aparente, vin
do provavelmente do bar 
pr6xirno à esquina ou das 
imediações, às vezes de
senhava-se a nossa fren
te a figura de um bêbado, 
olhar e pernas perdidos 
em suas direções. E nós 
atentos, quase imobi1iza
dos. 

56 uma figura, pelo 
menos duas ou três vezes 
na semana, mesmo nos 
rigores dos frios, se 
acheoava à nossa vitrine. 
Era uma mulher, trazen
do sempre uma menina 
por uma das mãos. Vestia 
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sempre roupas escuras, 
provavelmente de boa 
qualidade e também 
sempre um pequeno 
chapéu cobria-lhe a ca
beça, sombreando-lhe 
um pouco o rosto discre
tamente pintado. Não pc>
dlarnos, devido ao cha
péu, ver-lhe os olhos, 
mas a fisionomia parecia
nos suave, às vezes mar
cada por um principio de 
sorriso. Nós a chamáva
mos a cabaretista. Donde 
o nome? Nem sei dizer. 

Ali. banhada pela luz 
forte das lâ.mpadas, per
rnanecia ela parada, sem 
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pressa e sem interesse, 
a ezpressão distraida re
passando os objetos ex
postos. De quando em 
quando voltava demora
damente a cabeça em di
reção de um dos lados da 
rua. Ficávamos intriga
dos e também um pouco 
inquietos; que fazia aque
la mulher ali parada, no 
frio, praticamente sozi
nha? E quando a menina 
igualmente começava a 
demonstrar sinais de in
quietação, ela se inclina
va sobre o restinho infan
til, falava qualquer coisa, 
e embora o esboço de 

sorriso permanecesse 
inalterado, podiamos 
quase jurar que o tom de 
voz era muito firme, tal
vez era muito forte, talvez 
severo. Abrindo depois a 
bolsa, sacava, uma bala 
ou chooolate, logo toma
dos pela mão da crianÇL 

Mas de repente, nos 
fins do inverno, a cabare
lista sumiu. Fizemos con
jeturas variadas. Estaria 
viajando, estana doente? 
Restavam os passantes 
apressados e solitários, 
desaparecendo por en
tre aquelas neblinas que 
pareciam semi-eternas. 
Terminou finalmente o 
inverno, passou a prima
vera, principiou um novo 
verão. Mais gente se che
gando de novo à vitrine. 

Então, uma noite, de 
dentro de nossas escuri
dões ( até quando o hábi
to?) notamos um par a 
nossa frente. No homem 
reparamos o bigode fino, 
rigorosamente aparado, 
quase desenhado. No 
qualquer coisa pouco à 
vontade dentro de suas 
roupas - gravata e pale
t6 tão retos - conciui
mos que ele bem poderia 
ser aúlitar. E a mulher, 
tão carinhosamente en
volvida por um dos bra-
90S do companheiro ... o
lharnos fixamente, atôni
tos. Bem, era mesmo a 
cabaretista. Mas tão mu
dada. Abandonado o pe
queno chapéu. os cabe
los mostravam-se sim
plesmente arrebanhados 
para trás, presos à nuca 
por uma fita preta E pc>
diamos agora ver-lhe 
melhor os olhos, tão cla
ros, e pelo menos no me
mento surpeendente
mente risonhos. No rosto 
um pouco pintalgado de 
sardas, nenhuma pintura
Devia estar trazendo sa
patos sem salto, pois pa
receu-nos sem dúvida 
bem mais baixa. Vimos o 
companheiro a truer 
mais para junto de ｳｾ＠ a. 
mão livre apontando 
qualquer coisa, uma bol
sa ou uma luva. Riram os 
dois, numa espécie de 
acordo, cabeças quase 
juntas. E um pouco apres
sados, sumiram nos ne
grumes da nOite, prova
velmente um resto de n
so ainda nos lábios. Nun
ca mais vimos a cabare
lista. 
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o QUE ME É ESTRANHO 

o que fw em meruno 
é hOJe um baú lacrado 
que, alheio a mmha lustóna, 
tenho como mqwlmo. 

Em vão tentam arrombá-lo 
as raízes da memóna. 

A Cahareciota é o conto que 
dá nome ao bVIO de Erw!n 
Ｇｉ｢､ｾ＠ vencedor do Concur
so NaC10nel de Contos VII
gIilo Vánea, promoVIdo p&

Ia Secrelan8 de Estado da 
Cultura e do Esporte em 
1989 Natuml de Pelotas, o 
aUUlr reside em Porto A1e
gre. RIo Grande do Sul e é 
IOJUlado em OdontolQOU1 
Tem publlcado o ｾｖｉｏ＠ de 
contos s.a da laItYia, edJ
lado pela MartIns LJVIelIO 
em 1987 A Cahareciota setá 
ｰｵ｢ｾｃＸ､ｯ＠ pela FCC Edl
çOes. 
D\lSIllIÇão de Femando LID
dote 

Os poemas desta págma 
são de autona de MIguel 
Sanches Neto. um para 
nae"",, que reside em f1o
ｮ｡ｮＶｰｯｾ＠ e estuda na Uru
versldade Federal de Santa 
Catanna Estes poemas 
oompõem o ｾｖｉｏ＠ Inocriçl>eo 
• Giz que recebeu o prêmio 
do ConcW90 NaClonal de 
PoeSIas Luis Dellino, pro
mOVIdo pela SECElSC e 
também será ーｵ｢ｾ｣｡､ｯ＠ pe
la rcc EdIçOes. A prerrua
ção dos 0005 de contos e 
poemas "'I realizada no ú1o
mo tnmeStl'e de 1990 

Dustração de Regma ｍ･ｾ＠

NOTURNO EM SÓ MAIOR 
Nenhum vento. 
A nOIte dorme 
carente de evento. 

RESIGNAÇÃO 
Noites sem UlSÔrua. 
É tanto meu conforrrusmo 
que me sonho eu mesmo. 

MIguel Sanches Neto 

MÁQUINA BREVE 

Nos parágrafos 
de penumbra 
uma ínfima 
cicatriz 
de luz. 

A palavra 
arde e tomba: 
inconstante 
fogo-fátuo 
apertado 
pela sombra. 
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Nossas emissoras precisam 
se ligar no rádio 

Editores de lornalS do mundo todo estão assus
tados com uma tendência perslStente de queda 
do número de leitores Nos casos menos piores 
há uma estagnação, o que também é mUlto preo
cupante, lá que a população não parou de crescer 
As emissoras de televisão norte-amencanas, 
Igualmente preocupadas, descobruam, há pouco, 
que o telespectador habitual situa-se na falXa dos 
40-50 anos 

Essas situações (graves porque demonstram, 
entre outras COISas, que os jovens não estão lendo 
jOrnalS nem vendo teleVISão como sena de se 
supor), não afetam, nos paises desenvolV1dos, o 
rádJo Assun que surgIu a teleVISão não faltaram 
arautos do futuro predJzendo o massacre "o rádJo 
acabou", sepultado pelo som com unagens B0ba
gem O rádJo - AM e FM - é hOje o úmco 
meio de comurucação de massa que dtmge todos 
os públicos, todas as Idades e, <...'Omo parece ser 
moderno falar, todos os mercados. 

Nem é preclSO parar para pensar sobre a situa
ção catannense, em especial a de Flonanópolls, 
para venficar que o caso, aqul, não é bem esse. 
ConVldo-os para um passeiO pelo dJal do rádJo 
na capital do Estado. Vamos seleCionar a faIXa 
de amplitude modulada (AM), que reúne uma pos
sibilidade de alcance maIor e uma sensibilidade 
a mterferênclas também maior Em todo caso, al
guns progressos técrucos já perrrutem errussões 
AM com som estereofôruco de qualidade bem 
satlSfatóna. CoISa que não chegou aInda a esta 
ilha Mas vamos lá, da altura dos quase 700 mega
hertz até os 1. 470 megahertz, estão as cmco AMs 
de Flonanópolls: Dláno da Manhã, Cultura, Guara
rema, Guarujá e A Verdade 

Segmentação tem Sido a palavra da moda para 
o rádiO no mundo todo. Trata-se de calcular o 
tamanho do mercado de um tipo de público e 
fazer uma programação que cauve esse púbhco 
Basta um pouco de atenção para que qualquer 
um perceba que as AMs dIsputam, todas, a mesma 
faJxa de público. RádJo popular, feito por comuru
cadores que atendem soliCitações por telefone 
Uma ou outra exceção em horános específicos, 
como a p rogramação de esportes. E uma tentahva 
malS assurruda de segmentação, que é o caso da 
Cultura, que só toca música sertaneja Nenhuma 

por Cesar Valente 
JornalJsta 
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Um apelo para que 
o rádio nasça para todos, . 

e que as enussoras 
acabem com o monopólio 

de alguns segmentos 
- como o das domésticas 

e dos jovens surfistas -
e ganhem dinheiro com 

programações também para 
outros públicos. 
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delas atende segmentos também expressIvos na 
capital: o púbbco que gostaria de poder saber 
das notícias localS pelo rádJo, por exemplo. 

Na faIXa da freqüênCia modulada (FM), bvre 
de mterferênclas, mas com o alcance mUlto brnJta
do, a tendênCia mundJal tem Sido uma extrema 
segmentação. É possível encontrar elTlJS')()ras que 
dão noticias 24h, ou que só tocam determmado 
ntmo 24h ou que transrrutem para um úruco barrro. 
Já em Flonanópohs, o mesmo fenômeno das AMs 
quase se repete. Dos 92 aos 102 quilohertz em 
que se situam as sete FMs da capital, ouve-se 
prahcarnente a mesma COISa. RádJo jovem, com 
as músicas do momento e comurucadores que não 
dJzem absolutamente nada que se aproveite e 
quando precISam ler, tropeçam,maldlSfarçando 
com gínas e bnncadeuas. Novamente aí a maIona 
das elTlJS')()ras cobiçam - e dIsputam comercial
mente - o mesmo público: Antena I , Cidade, 
Atlânhda, MUSical e, em alguns horános, a Barnga
Verde e a Uruão. A exceção é a ltapema, que 
busca uma faIXa etána por volta dos 40 anos 

Nenhuma delas tem jornallSmo Nem em AM, 
nem em FM. 

Não delXa de ser ClillOSO, porque o rádJo per
rrute que a cwalquer momento, de onde eXlStlr 
um telefone, a mformação possa ser dada sem 
demora e com exatidão. É, sem dÚV1da,o veiculo 
maIS barato para veiculação ao V1VO de informa
ções. Não eXIge câmeras, '1mks" de rrucroondas, 
eqUIpes numerosas, nada. Mas, por algum motlvo, 
os "nouClános" são preenctudos por recortes re
quentados de jOrnaJS da véspera, reVlStas da se
mana passada ou rádJo-escuta de elTlJS')()ras do 
RIo Grande do Sul ou São Paulo. NoticIaS locaIS 
apuradas com repórteres própnos? Só as espor
uvas. 

O malS engraçado, se não fosse trágiCO, é que 
a pnrneua elTlJS')()ra de rádJo "pua ta" ou "livre" 
(lStO é, mstalada e posta em funCIonamento sem 
autonzação do governo, que é quem dlStrtbw as 
concessões para exploração do espectro eletro
magnétlco, por onde transitam as ondas de rádJo 
e TV) da caPital, faz um pastlche das FMs já eXIS
tentes e alguns de seus comurucadores afirmam 
claramente que pretendem apenas ganhar expe
nêncla para depolS passar para alguma das ''regu
lares" Em alguns países nos qualS as rádJos bvres 
foram fenômenos lÍnportantes, elas V1nham aten
der lacunas de Informação que as rádJos regulares 
não podJam atender Na ltába algumas rádJos dJ
vulgavam programas pornográficos. Na França o 
movunento homossexual lInha rádJos própnas não
autonzadas. Temas poliucos malS polêrrucos, con-
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Ira o sIStema também fazIam surgrr essas errusso
ras. que montadas sem grandes custos, fazIam 
transmIssões clandestmas O grande conteúdo 
"revoluclonáno" da errussora clandestma de Flo
nanópollS (que dá até telefone para que os OUVIn
tes lIguem e concorram a prêrruos) é tocar, em 
alguns horárIOS, uma programação musIcal alter
natIva. que as demaIS emISSOras não tocam 

Este quadro atua!. de absoluta monotorua, de 
completa falta de opções, não nasceu do dIa para 
a nOIte Na verdade, parece ter começado com 
o baque lruclal da chegada da televISão Esse 
choque, comum a todos os países, fOI seguIdo, 
em várIOS deles, por uma recuperação do rádIo, 
em novas bases Assummdo sua especÚlcldade 
e Instalando-se onde a TV passado o fascíruo lru
cla!. não pocha entrar Nos carros, por exemplo 

Em FlOrIanópolIs depoIS da chegada da TV 
o rádIO mlclou um processo de agOnIa, morte e 
putrefação HOJe está mumIfIcado, tal a estagnação 
e a falta de perspectIvas O rádIO faZIa novelas 
no tempo da!. novelas de rádIO As produções 
locaIS eram tão boas quanto as do RIO de JaneIro 
O rádIO faZIa shows ao VIVO, em audltónos Tão 
bons. em públIco e na qualIdade mUSIcal de seus 
partIcIpantes quanto os do RIO de JaneIro E o 
rádIO cobrIa os acontecImentos da capital com 
agIlIdade e mtensldade Não é possível encontrar 
fotografIa de solenIdade Importante numa certa 
época sem que lá não esteJa., segurando o rrucro
fone, um repórter de rádIO, Tudo ISSO fOI acabando 

na década de 60 e em 70 as últunas pás de cal 
foram Jogadas sobre o corpo Já merme 

Adolfo ZlgellI fOI certamente o últImo a tentar 
enfrentar a teleVISão abnndo um cammho própno 
O Vanguarda programa JornalístIco que comen
tava as notiCIas com IronIa e humor, durava 30 
mmutos. a partrr das 12h20mln e mantInha lIgados 
aparelhos em toda a :tdade Apontava numa dIre
ção multo eVIdente há públIco para programas 
de rádIO intelIgentes mformatIvos, com o formato 
ágIl e VIVO que o rádIO eXIge. Mas faltou senSIbI
lIdade ou coragem para InsIStIr nessa hnha 

O problema do rádIO de rIonanópohs hOJe 
não é, certamente, que algumas emISSOras só to
quem músIca sertaneja ou que algumas não te
nham Jornahsmo ou que outras só toquem a parada 
de sucessos de Nova Iorque O problema é que 
todas as emIssoras só fazem ISSO Em AM todas 
atendem uma úr.lca faIXa de públIco e mteresses 
E em FM a COIsa é semelhante, mudando o perfIl 
do ouvinte E em todos os casos, quem não estIver 
dIsposto a ouvIr músIca o tempo todo ou pelo 
menos goste de algo maIs do que comercIaIs e 
mÚSIca, não consegue achar nada 

Esta VIsão ("exagerada", dIrão alguns dIretores 
de rádIO), não pode, mfehzmente, ser estendIda 
a todos os mUnIcípIOS de Santa Catanna Em vános 
deles o rádIO é tratado com maIor senedade e 
há espaço para JornalISmo local, para rádIO de 
servIço (substituindo, para as áreas ruraIS, o telefo
ne, com múmeras vantagens) 

O rádIO é um veículo de comunIcação unpor
tante não só porque consegue atingIr uma audIên
cIa espalhada por todos os horános e por todos 
os recantos e estratos SOCIaIS, mas - e aí eu acre
dito que os propnetános devem começar a se 
mteressar - pnnclpalmente porque está provan
do ser o úruco meIo de comunicação que pode 
superar rapIdamente as crISes de audIênCIa O 
faturamento pode ser garantIdo Só falta, é claro 
fazer rádIO acredItando no rádIO e respeitando 
a intelIgênCIa do ouvmte E acreditaI SIgnIfIca tam
bém acreditar que é posslvel sustentar a opera
ção da emIssora vendendo quahdade, apostando 
na segmentação e demonstrando que a mensa
gem no rádIO, pode falar de forma dIreta. na mes
ma lInguagem do ouvmte 

Não é só quem fica em casa lavando louça 
e roupa que ouve rádIO E mesmo quem gosta 
das músIcas das FMs e tem 20 anos de Idade 
pode se Interessar por um Jomabsmo local bem 
feIto e adequado Todo mundo ouve rádIO E quem 
não ouve, só não ouve porque amda não achou 
o que OUVlI 
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UM ENSAIO DE 
ELAINE BORGES 

"O longo ato de Vlver as grandes lições de Vlda veio dos 
velhos. O ato de fotografá-los - o que faço há maJS de VInte 
anos - talvez seja também uma tentativa de ser afetada 
por eles, captando sua dlgrudade, mansidão, sabedona. . 
A Dona Manana, de 84 anos, é uma dessas dignas velhas. 
Uma das tantas que moram na Lagoa da Conceição" (Elarne 
Borges) 

Elame Borges é rep6ner e 10I69rafa que atua na 
unprensa de Santa Catanna há duas décadas. 
SenslbLiJdade e Ultebgênca s60 marcas lnCtUStadas em 
seu trabalho de JOmabsta 
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ＮｾＯＮＺＮＯＯｩ ｩｩＺＺＺＺＺＺＧ［Ｚ＠ ｓｲｩＬＺＡｩＡＺｾｮＺＺＺＩ＠ NORTON MOROZOWICZ 

Cultura - Num primeiro momento 
falaríamos da sua biografia. Jl in
fluência famBjar na formação do mú
sico. Havia músicos em sua familia? 
NORTON MOROZOWICZ - Eu nasci 
em Cunllba e meu pai era polonês e 
rrunha mãe descendente de poloneses 
A arte e a muslca, de fato, estavam mti
rrumamente ligadas a rrunha farrul.ia, 
poIS meu pai fOi praticamente o funda
dor da pnrneua escola de baIIet do Bra
sil Ele chegou ao Brasil em 1926 corno 
coreografo do Scala de Mllão que veio 
se apresentar em dlversas capltiUS de 
paiSes da Amenca do Sul, mcluslve no 
Rio de Janeiro. Eu sempre dlgo que o 
meu pai era um homem do grande mun
do Trabalhou com MizlrlSky, com Sta
nilawsky em Moscou. Chegou ao Brasil 
com urna completa formação de teatro 
e dança. Sua mãe era considerada urna 
das maJores atnzes dramaUcas da Polo
rua e seu mando era um duetor de tea
tro tambem mwto considerado. Então, 
meu pai, que percorreu o mundo mtel
ro, veiO parar em Cunllba. São destas 
COISas do desnno. Apos sua pnrneua 
estada ele retomou a Europa para curn
pru comprorrussos profissloniUS, retor
nando ao Brasil no ano segwnte, contra
tado pelo governo polonês para dar 
apoio a um grupo de teatro amador da 
colorua polonesa que nessa epoca -
meados da decada de 20 - la posswa 
um teatro amador fortls5rrno. Ele aca
bou casando em Cunllba, onde abnu 
uma escola de baIIet, dedlcando sua 
VIda a aUVldade art.lSuca. Minha mãe 
também era ligada à música e ao teatro 
e fOi atraves de sua ligação com esse 
meio que ela conheceu meu pai. 
C - Jl fanulia era grande? 
NM - Somos três mnãos. O rniUS velho, 
tambem mUSICO, bastante conhecido, 
que adotou o pseudõnrrno de "Hennque 
de Cunllba"; urna mnã, que ate pouco 
tempo, prossegwa o trabalho de meu 
pai na escola de dança; e eu 
C - Você fez a sua formação em Cu
ritiba? 
NM - Eu uuclel meus estudos em Cun
t1ba e depoIS fw para o Rio de Janeiro, 
onde terrrunel o curso na Escola de Mu
slca da UFRJ em 1969. Antes de me 
formar eu la haVIa Sido conVIdado pelo 
maestro lsaac Karabtchevshy para as
sunur a posição de flaunsta na Orques
tra Smfõruca Brasileua. Alnda era estu
dante mas la haVIa assunudo urna POSI
ção profissiOnal. Antes, em Cunllba, eu 
uuclel também um curso de Otrelto pa
ra satisfazer a vontade de meus paIS 
que por todas as dlficu\dades que pas
saram na vida ､･｣ｕ｣｡ｮ､ｾｳ･＠ à arte não 
desejavam esse carrunho para rrum . 

• 
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Mas eu Já VInha, desde cedo, fazendo 
mUSlca quase como profissão. Em Cun
nba eu partICipei aOvamente da Bossa 
Nova, desde os seus pnrnell'OS momen
tos, porque eu gosto mwto da música 
popular braslieua e chequei mesmo a 
formar alguns grupos mUSICiUS que 
marcaram época na cidade como o 
"Sun Juz Owntet", que eXISte até hOje. 
Apesar das reSIStênCIaS da fanúlia, a 
preferência pela música fOI mais fOfle . 
C - Por que a opção pela flauta? 
NM - Isto também podena dJzer que 
fOI maIS um acaso do destino. Tomei 
contato com a flauta através de uma 
pnma que Viera do extenor e me trouxe 
uma flauta doce de presente. Eu come
cei a tocar sOZlIlho e fw descobrindo 
que possuía talento para isso. Acabei 
dorrunando o IIIStrumento e lá pelas tan
tas o meu tnTIáo também foi incenti
vando e sugenndo que eu preCISava 
passar para a flauta transversa e que 
passasse a levar os estudos de flauta 
maIS a seno. Nesse momento eu passei 
a ter aulas com um casal que foi mar
cante para a formação dos músicos em 
Cuntiba. Era o professor Frank e sua 
mulher Renee, prênuo do Conservató
no de Paris e aluna de Cordeaux, um 
grande mestre do piano. Ela foi real
mente a formadora de uma geração in
teira de músicos de Cuntiba. Foi com 
o professor Frank que eu passei a estu
dar a flauta transversa. Antes, como 
mwtos brasileiros, eu havia passado 
pelo ptanO, porque existiu no Brasil uma 
tradição do pianismo, a ponto de dJzer
se que o piano fazia parte da mobília 
das casas. Aliás, disso resultou uma 
quantidade de escolas e de grandes 
pianistas no Brasil. Porém, essa tradi
ção do pianismo deixou em falta a for
mação em outros instrumentos. Nós não 
temos uma escola de cordas, de violi
nos, violoncelos. E esse é o grande pro
blema do Brasli, essa falta de escolas 
e de professores. O Brasil tem um ma
nancial de talentos; o brasileiro é alta
mente musical, mas falta o direciona
mento, a discipliruL 
FCC - Como Coram _ quue 20 
anoe de Orquestra SinfôDiQ Bruilei
ra? 
NM - PIa mim foi toda a minha forma
ção, minha vida. onde eu pude desen
volver realmente uma profissão, atuan
do num lugar considerado a melhor Or
questra do Pais; era um ambiente fan
tástico. Quando eu entrei na Orquestra 
o maestro Karabtchevslcy havia entrado 
recentemente. Naquele momento a Or
questra havia contratado um grande nú
mero de músicos, inclusive muitos es
trangeiros, da Tchecoslováquia, Ale
manha, França. enfim. .. Os melhores 
músicos brasileiros estavam lá na Sinfó
IÚca Brasileira e eram considerados c0-
mo tal Ai, a partir desse momento, f1Ú
nha vida deslanchou. Eu havia partido 
para um campo onde pude atuar com 
grandes profissionais, pois também era 
nessa época que os maiores nomes 
atuantes no cenário da música interna
cional vinham ao Rio de Janeiro - os 
maiores maestros, os solistas renoma
dos - e eu tive a felicidade de atuar 
com toda essa gente. Foi quando tam
bém pude ter contato com uma pessoa 
que para mim foi um grande guru, um 
grande músico, que me deu a maior 
força - o maestro alemão Kurt Mazur, 
diretor da Gervandhaus de Leipzig e 
que acaba de ser nomeado para assu
mir a FilarmôlÚca de Nova Iorque. Este 
homem é considerado um dos grandes 
músicos de nosso tempo, um grande 

regente. Foi o doutor Otávio Gouvêa 
de Bulhões, que fOI preSidente da OSB 
durante muito tempo, que trouxe esse 
maestro para atuar junto à Orquestra 
Smfôruca. Durante mwtos anos, pelo 
menos duas vezes por ano, ele passava 
uma temporada frente à Orquestra. 
FCC - E o cODtato com Hicolet e 
Rampa!, como se deu? 
NM - Além do maesto Kurt Mazur hou
ve outros músicos importantes que tra
varam contato com a gente na OSB. Eu 
tive a felicidade de tocar com o Karl 
Richter, que desde 69 vinha fazer os 

Talenlo e delemunação são marcas do maestro 

ciclos BachlHaendel no lUo de Janeiro. 
As vezes vinha com a Orquestra de Mu
IÚque. Então é engraçado como vai se 
fechando um círculo no mundo. Depois 
de Karl Richter veio Nicolet e também 
o Jean-Pierre Rampa!. Numa noite me
morável no Rio de Janeiro, no irúcio de 
70, os três tocaram um trio-sonata O 
Rio de Janeiro teve o privilégio de ouvir 
Jean-Pierre Rampa!, Aurele Nicolet e 
Karl Richter. Então, conviver com pes
soas dessa grandeza era realmente 
uma fonte inesgotável de saber. 

FCC - Goeta.riamoe que o senhor f&. 
laae m&Ja da na apzoximação com 
Hicolet e RampaL Como se deu seu 
contato com oe doia grande. mestres 
da flauta? 

NM - São duas personalidades com
pletamente distintas. O Nicolet é um ho
mem extremamente profundo, um 
grande pedagogo. Talvez o maior pe
dagogo do nosso tempo na área da flau
ta. Ele foi discípulo de Marcel Moise, 
que veio a falecer há W\S três anos, 
com mais de 90 anos e que foi conside
rado o maior pedagogo de todos os 
tempos. Meu primeiro contato com Ni
colet se deu através de um fato muito 
curioso. Eu ainda era garoto quando 
me caiu nas mãos um disco em que 
Nicolet tocava um concerto de Bach. 

Eu ouvi aquilo e fiquei maravilhado, 
profundamente tocado pelo que eu ou
VIa. FOI uma coisa que nunca antes ha
via me tocado tanto quanto aquele dis
co. Então eu disse: "isso al é que é flauta 
de verdade. PIa mim acabou, encerrou 
o resto". Naquela época, aqw no Brasil, 
ninguém conhecia Nicolet, nem havia 
ouvido falar dele, nem meus professo
res. Veja o que é a casualidade: um 
disco chegar até você e abrir um uni
verso. Desde aquele momento eu pas_ 
sei a procurar ver quem era aquele h0-
mem, queria saber quem era Ni-co-let. 

O contato com os grandes regentes que 
vinham à OSB e os solistas, inclusive 
o próprio maestro Kv.rt Mazur, me aju
daram a chegar até ele. O pr6prio 
maestro forneceu-me uma carta de re
comendação para tal Eu comecei no 
escuro. Arrisquei a escrever para Nico
let e depois, já munido de várias rec0-
mendações de personalidades impor
tantes que passavam pelo Rio de Janei
ro, eu manifestei-lhe o desejo de estu
dar com ele, fazer um estágio. Disse 
a ele que já era um profissional, mas 
que não havia tido um estudo acadê
f1Úco mais aprofundado. E lá pelas tan
tas ele falou: "venha". E eu fw. Juntei 
minhas economias, vendi meus instru
mentos, não consegui apoio nem no Rio 
de Janeiro nem em Cuntiba, mas fw. 
Isso foi em 1973. Passei três meses estu
dando com ele na Alemanha. E um 
grande carlÚnho se abriu no contato 
com este mestre. Eu vim a conhecer 
a teoria de muita coisa que eu apre
sentava na prática, enfim .. Depois des
se primeiro contato se repetiram ou
tros. Já no ano seguinte ele estava pla
nejando vir ao Brasil, pela primeira vez. 

Ele estava querendo um contato, um 
referencial no Brasli, e eu pude desen
volver isso. Foi uma coisa muito impor
tante pra mim. A partir dai ele tocou 
em diversos lugares no Brasil. 

FCC - E o 1lampa1? Como acoDteceu 
o enconto de Vocft? 
NM - Ele veio ao Brasil, me OUVIU tocar 
nos ensaios da Orquestra, tendo gosta
do do meu trabalho. Depois também, 
quando veio para tocar com Nicolet e 
Karl Richter, o Nicolet apresentou-me 
a ele e dai nasceu uma artúzade l1Wor. 
E assim foi que ele sugeriu ao lsaac 
Karabtchevsky e ao doutor Bulhões 
que na temporada seguinte queria to
car um concerto coflÚgo. Fizemos um 
concerto para duas flautas na tempo
rada de 81, no Rio, e foi um concerto 
memorável para mim. Você pode ima
ginar o que siglÚfica isto, tocar com 
o Rampa!, o f1Úto da flauta, o maior n0-
me de todos os tempos. De repente 
eu estava ao lado dele, tocando junto 
com ele! Foi um sucesso muito grande 
e isso me deu uma força muito grande 
para continuar. Eu já vinha desenvol
vendo uma carreira de solista que tam
bém é uma outra coisa. Enquanto eu 
tocava na Orquestra eu também cuidei 
da minha carreira de solista e de came
rista, que foi uma coisa de que eu sem
pre ffiiUS gostei - música de câmara. 
No Brasli, mais precisamente no Rio de 
Janeiro, eu também tive oportunidade 
de desenvolver este trabalho de música 
de Câmara, com grandes mestres, dos 
quais muitos deles ainda hoje perma
necem ligados a mim e à Orquestra 
de Câmara de Blumenau. 

ｩｾｭｾｾ｜ｬｩｾｾｩｪｾｾｻｾＺｦＮｴＱ＠

"Essa orquestra 
tem uma chama interior, 

alguma coisa 
além da técnica, 

um algo mais. 
Nós ainda 

fazemos música 
com idealismo". 

ｾ［ｾｾＺＺＺＺｾＺｾＺＺＺｾｾＱｾｬ｜ｾｅ［ｾｾｾＺＺ＠

FCC - t nHA época, em 81 , que 
wrve a Orquestra de ctmara de Blu· 
menau? Como é que &conteceu? 
NM - As primeiras sementes foram 
lançadas em 1975. Nesta época, após 
voltar da Europa, eu já desenvolvia uma 
classe de alunos na Proarte do Rio, para 
a qual lecionei 15 anos. O maestro Ro
berto Schnorernberg era diretor da Es
cola de Música de Blumenau e me fez 
o convite para dar aulas na Escola. En
tão eu passei a cumprir um roteiro que 
era uma loucura! Contando na Europa 
as pessoas não acreditavam porque eu 
percorria uma distância equivalente a 
toda a Europa. Eu sala do ensaio da 
OSB pra pegar a Ponte Aérea para São 
Paulo, e de lá um outro avião me deixa
va em Navegantes. Chegava no irúcio 
da noite em Blumenau para no dia se
guinte dar aulas durante o dia inteiro 
e depois voltava para o Rio. Então hou
ve essa aproximação com Blumenau; 
depois eu passei a dar aulas em Curi
tiba. Houve alunos de Blumenau que 
se sobressaíram na área da música c0-
mo o Kurt Schlemper, que hoje está na 
Europa fazendo muito sucesso como 
flautista. Num concurso de 300 flautistas 
ele foi o primeiro c1assificado. Esse me
nino começou a estudar coflÚgo aos li 
anos de idade e seus pais, especial-
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mente sua mãe, a dona Trude, foi uma 
pessoa que não mediu esforços para 
que seu filho estudasse e foi também 
uma das estimuJadoras para a criação 
da Orquestra de Câmara. Como eu re
tomei nesse peliodo, de 75 a 81, a ter 
um contato com Curitiba, através das 
aulas de música, houve, antes de se 
cnar a Orquestra aqui em Santa Cata
rina, uma tentativa de formar-se uma 
Orquestra de Câmara em Curitiba, a 
qual pe nsou-se poder funcionar no 
Teatro Gualra. Como a coisa acabou 
não se concretIZando e a minha ligação 
com Blumenau estava cada vez maIS 
se estreitando, até porque aqui existe 
um teatro com uma acústica extraor
dinána, que eu acho que é um dos me
lhores do Brasil para música de Câma
ra. Então, o contato com várias pessoas, 
a ressaltar também a contribuição da 
Neide Coelho que na época era a dire
tora da Escola de Música, o trabalho 
desenvolvido e tudo o mais, surgiu a 
pergunta: "por que não criamos uma 
orquestra de câmara em Blumenau?" 
E assim se fez. 
FCC - Logo DO iDic:io ,. houve a par
tidpaçio da empresa privada? 
NM - Exatamente, só que no inicio foi 
muito dificil. PIa se ter uma idéia, no 
primeiro ano fizemos dois concenos. 
A Orquestra foi formada com músicos 
aqui de Blumenau e de Curitiba. Eram 
pessoas já habituadas a trabalhar, mas 
ainda em moldes um tanto amadorls
ticos. Eram músicos que estavam à bei
ra da profissionalização e eu achava 
que nós precisávamos implantar uma 
coisa mais séria, profissional A Or
questra foi crescendo lentamente - 81, 
82 - a coisa foi indo . .. 

ｾＺｦＱ｛ｲＺＺｗￃＢＺＧＭｊＮｻｾＤ Ｑｲｩｾ＠

"Acho que 
no Brasil 

deveria se criar 
1IDl método próprio 

de educação music:al". 

ＺＺＺｾ ｾ ｾ ｾ ｴ ｗ ｋ ｾ ｾ Ｄｾｾｾｾｾｾ＠

FCC - N_ fue, que tipo de COD
trilnaiçio foi dec:údva pua que o pr0-
jeto pad_ 01IÚ co._? 

NM - Foi muito importallte o papel da 
Cia. São Paulo Alpugatu. que na pes
_ do seu diretor Dutra Vu vinha pres-
tando atenção no trabalho que estáva
mos desenvolvendo, por intermédio 
das inform&QÕ8S de um amioo cormun, 
ｯｯｆｾ､･ｍｾ､･ｾｯ＠
qual eu dirigi por três anos. Então o 
sr. Dutra Vu pediu um contato comigo 
e falou-me que desejava investir recul
_ na área de música, pensando em 
aplicar no Festival. Como esse evento 
já contava com o patroclnio do Estado, 
ele se jwltou ao grupo de empresários 
que estava ajudando a desenvolver a 
Orquestra e dai ela pôde deslanchar. 
O diretor da Alpargatas foi o primeiro 
presidente da Orquestra e dai ele trou
xe outros empresários que passaram 
a participar da manutenção da Orques
tra Entre estas empresas também teve 
papel relevante a Companhia interna
cional de Seguros que patrocinou o pri
meiro disco da OCB. As duas empresas 
citadas e a Companhia Hering, que tam-

bém foi colaboradora inicial, propicia
ram a realização do primeiro concerto 
com Jean-Pierre Rampa! em São Paulo. 
A partir dal a Orquestra realmente des
lanchou. Ela teve uma apresentação 
brilhante, ganhou prestigio. Foi num 
crescendo. Registros da imprensa na 
época atestam que a critica em todo 
Pais passou a considerá-la, por unani
midade, como a melhor Orquestra de 
Câmara do Brasil. O trabalho foi se enri
quecendo e , é lógico, sentimos necessi
dade de contratar novos músicos. 

FCC - QuDtc. cIiM:a. Vocft ,. gra
varam? 
NM - Nove discos. 

FCC - A Orquntra tem dado uma 
ateDçio Hpec:ial em M1l nputório 
pua compoGtore. bruileiro.. Fale
DOI! IIObn !ao. 
NM - Nosso último disco não chegou 
a ser lançado. Era um desafio. Desafio 
porque era somente instrumental e tra
zia composições de autores novos, ain
da pouco conhecidos do público. Este 
é um fato que tem sido destacado e 
que nós pretendemos levar adiante na 
Orquestra. Dar destaque ao compositor 
brasileiro. Porque no Brasil a nossa me
m6ria musical é curtlssi.rna. Então, se 
quer ter alguma referência de todos 
os nossos compositores, não tem. Nos
sa discografia é paupérrima. Essa é 
uma idéia que desde o inicio eu bata
lhei, já desde o primeiro disco da Inter
nacional de Seguros - um lado do dis
co com música de concerto, com os 
clássicos já renomados e outro com 
composições brasileiras. Esse também 
foi um projeto que pennitiu a realização 
de um bom trabalho com a BASF, que 
já executava um projeto com autores 
brasileiros. Através daquela empresa 
nós passamos a gnvar um disco todo 
ano. O primeiro disco gnvado foi com 
Albeno Nepomuceno. Em troca dessa 
gnvação anual a BASF fazia o repasse 
de uma cena quantia para o Orquestra. 
Isso se desenvolveu muito bem até a 
primeira catástrofe que se abateu sobre 
a Orquestra que foram as enchentes. 
Naquela época a Orquestra estava CC> 

meçando a deslanchar, mas sua estru
tura ainda era muito embrionária. Por
que até iniciar esse contrato com a 
BASF a Orquestra ainda sobrevivia com 
músicos "free-lancer". Eles percebiam 
por conceno realizado. Era uma dificul
dade cumprir a agenda, porque as pes
soas não trabalhavam aclusivamente 
com a Orquestra. Então eu dizia naque
la época que a definição de música era 
"a ane de combinar os horários". Então 
depois das enchentes houve um mo
mento, entre 84 e 85, que a Orquestra 
estava prestes a se dissolver. E a BASF 
foi a nossa salvação. A situação da Or
questra permaneceu assim até o inicio 
do Plano Collor. No ano anterior nós 
realizamos cerca de 4S concertos pelo 
Brasil Nós obtivemos patroclnio para 
todas as atividades e ch89ilCOOS a um 
tal ponto em que tInhamos lista de espe
ra para patrocinadores. 

FCC - EIltAo como , que foi? Voch 
estavam com a agenda toda lotada 
e como o PIaao CoUor de novo com
pl'Ometell a ｾ＠ da OrquHtra? 

NM - t, todos se retralram, de imedia
to. A Orquestra já tinha agendado 40 
concenos para 90, com vários grupos 
que anualmente faziam concenos e que 
de repente também se viram apanha
dos por esse plano. A primeira reação 
imediata, logo que o plano foi decre
tado, foi cancelar. No dia seguinte ao 

decreto os telefones não paravam "can
celar, cancelar, cancelar". Partiu-se en
tão em busca de soluções e propuse
mos a redução salarial para os músicos, 
a fim de não precisannos demitir. Des
sa forma estamos levando. 
FCC - Em algama parte do m1Ulclo 
você conhece 0Jq1I.Htru que 8Obn
vivam _te da nnda du vendu 
de ÚlgrU.a. pua concertoll? 
NM - Não, eu não tenho conhecimen
to. Sobretudo uma orquestra sinfônica 
ou de câmara, cujo custo operacional 
é muito alto, não consegue se sustentar 
da bilheteria. Ela sempre tem que ser 
subsidiada, há sempre o patrocinio da 
empresa privada, como nos Estados 
Unidos onde tudo é patrocinado; ou 
elas são estatais como em alguns palses 
do Leste europeu. Na pr6pria Alema
nha a música é muito estatizada. O pre
ço que se paga pelo ingresso é sempre 
subsidiado, às vezes é até simbólico. 
No Brasil a coisa se torna mais dificil. 
Para a Alemanha a música está como 
o futebol para o Brasil. O consumo de 
música é muito maior. Entra al também 
o fator educação. Na Europa. cidades 
que se comparassem a Bhunenau, Gas
par, Joinvi11e, cada uma delas têm a sua 
orquestra, a sua 6pera ftmcionando. 
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... Não é SÓ 

levar a música 
para a rua. Também trazer 

o páblic:o para dentro 
dos teatros_ 
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FCC - São .. cUficuldad .. de ua 
,.. Rlldn .... oIvido. __ 
NM - t i6gico. Nós estamos engati
nhando. Se nós pegarmos a re1ação de 
número de habitantes do Brasil, consu
midores de música. ela se toma real
mente uma elite porque é uma fatia nú
ni.rna que consome, que dá valor. ｾ＠
IIe!T aspecto realmente a gente leva 
uma grande desvantagem. Você está 
fazendo um trabalho para uma minoria 
absoluta. 

FCC - Você acb& qu • 0Iqu.tra 
ele CAIun de 1huae1lA1l deveria Nr 
e.tatlzad.a? 
NM - Não, eu não acho. Porém, sou 
da opinião que o Estado deveria daI 
mais incentivo à música. Por exemplo, 
se já existe uma orquestra no Estado, 
considerada boa, por que ficar se pen
sando em criar uma outra? Poderia sim
plesmente criar-se um projeto para que 
essa orquestra se tomasse a Orquestra 
de Câmara do Estado de Santa Cata
rina, porque ela traz repercussão para 
todo o Estado e não só para Blumenau. 

FCC - Voei Dão , IIÓ ua mantro_ 
t também 1UIl flalltt.ta recoDhecido, 
que poderia viver tranqüilameDte 
com lnI& alte, fora do Pais. Tendo em 
vt.ta toclu .. nlaÇÕH que você tem 
aqui e DO exterior_ No eDtallto, você 
... ai, batalhando para IIWlter uma 
0rqaHtra de pé_ . _ 

NM - Em determinado ponto eu até 
que larguei a minha carreira de Dautista 
levado por uma grande vontade, uma 
chama interna que me levou a criar uma 
orquestra e a deizar a OSB e a minha 
vida no Rio de Janeiro para vir fazer 
este trabalho. Por outro lado, isso tam
bém me dá um tipo de gntificação, de 
compensação, que é fazer um trabalho 
como a gente achava que devia ser feito 
porque não havia paralelo no Brasil, 
porque não existia nenhuma orquestra 
criada nos moldes da nossa orquestra, 
ande a empresa privada tivesse partici
pação. E há também a visão de conjun
to, de equipe: os músicos fazerem um 
trabalho que eles também acham im
portante e não só para ter um emprego. 
Isso se reflete em toda a Orquestra. 
Há quem tenha visto nossas apresen
tações, solistas que estão acostumados 
a se apresentar com orquestras do 
mundo todo que se entusiasmam com 
a vivência entre os componentes da 
OCB. Eles dizem que deve ter algo 
mais. E eu afirmo que existe um algo 
mais além da técnica. Porque nós sabe
mos que na técnica nós não podemos 
oompetir com os de fora. Mas essa Or
questra tem uma chama interior, algu
ma coisa que hoje já não mais eziste 
lá onde a técnica sobrepuja as relações, 
o dinheiro, etc. Nós ainda fazemos D)Ú
sica com idealismo. A Orquestra tem 
uma comunicação imediata oom o pú
blioo. Na hora de um COIlcerto ficam 

Grupo embnonáno da OCB. regulo pelo IM<!3tto NonOD 
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todos empenhados. Ninguém está lem
brando que não tem salário, nos seus 
problemas. O pessoal está pensando 
em fazer música, fazer arte do mais alto 
IÚvel. E isso é uma coisa extremamente 
gratificante paR quem dirige. 
FCC - Hum paá com merc:ado de 
c:oDRIIlO de mUlca butaDte restrito 
ÇOJIlO é o Brui1, ÇOB(_e Yoc:i ob
N"ou, em que IDÚveno voc:i çoloc:a 
a OCB, telldo em n.ta que ｾ＠ Es
tado aio tem um merc:ado tio POPll-
1oeo para o c:cnunuao c:altural? 
NM - Realmente, você às vezes enca
ra a situação sob dois aspectos: uma, 
que você no Brasil quase sempre está 
fazendo um trabalho pioneiro. Tem um 
lado que é gyatificante. Por exemplo, 
como quando a Orquestra foi a Tubarão 
no ano passado e encontrou lá uma pla
téia receptiva, um público ávido por 
conhecer a gente. Eles talvez nunca ha
viam tido antes oportunidade de assistir 
a um conçerto de uma orquestra de 
câmar.L Isso traz uma verdadeira satis
fação, de se estar levando a música a 
um público sedento por conhecer. A 
IÚvel subjetivo isso é altamente com
pensador. Você sente por parte do pú
blico um retomo imediato. Essa é uma 
sensação que na Europa os músicos 
provavelmente não tenham mais. Quan
do acontece um concerto lá é mais um 
dos milhares que acontecem todos os 
dias em diversos lugares. Torna-se um 
fato corriqueiro. Aqui, quando se faz 
um concerto, ele marca. marca muito 
paR a pessoa que o assistiu. Por outro 
lado, você sente que seu trabalho é re
dobrado, porque você está sempre re
mando contra a maré. Você tem cons
ciência que o seu mercado é muito linú
tado. Você estuda a vida inteira, se de
dica pra fazer um concerto e sabe que 
só irá ｲｾＭｬｯ＠ se conseguir um patro
cinio. É mal remunerado pelo seu tra
balho. 

Com Rampa] (ao lado) e 
N.cole. (abaixo). a 
consaçração do mÚSICO 

FCC - GoMariam.- de falar um pou
ço 80bre _ quHtáo da rem1Ulenl-
ção do. mÚlliçoL o. lÚYels AlariaIs 
e a forma da valozoção do Nlário de 
cada mÍlàCO deDào de uma 0rques
tra. 
NM - Se compararmos com a Alema
nha ou Estados UlÚdos, um bom profis
sional está percebendo em tomo de 
cinco mil d6lares. Isso lhe possibilita 
não precisar fazer mais nada, só se de
dicar à música. Aqui no Brasil um músi
co de orquestra ganha em tomo de 500 
d6lares. E a situação é tão incrlvel que 
se eu comparar o salário que eu ganha
va quando ainda estudante, tocando na 
OSB, dando aulas, etc., eu, com muito 
menos experiência e menos conheci
mento, ganhava infinitamente muito 
mais do que agora. Isso mostra que 
houve uma desvalorização muito gran
de do salário do músico. Quanto à gya
duação na orquestra, o que detemÚIla 
o salário do músico é a posição na or
questra e não o tipo de instrumento que 
executa. Tem o spalla, que é a pessoa 
mais gyaduada da orquestra depois do 
r8Ç1ente. Em geral os músicos que estão 
em posições de destaque percebem 
um gratificação. Há um salário básico 
e uma gratificação a mais, por função. 
Então se ele é o primeiro Dauta ou o 

primeiro oboé, o primeiro clarinete, to
dos eles percebem aquela gratificação. 
FCC - Vod poderia emitir a na 
opúúio 80bre a edacaç&o muic:al DO 
Bruil? Em que moldes ela Mtá Mlldo 
ex_tada? 

NM - Existem já algumas escolas de
senvolvidas, que fazem um trabalho de 
iniciação musical. O caso de Blumenau 
é um exemplo, acho que neste sentido 
há um trabalho no Teatro Carlos G0-
mes. Em Curitiba tem, desconheço ca
mo está em Florian6polis. Na minha 
opinião o grande problema do Iatino-a
mericano é a disciplina, porque os eu
ropeus e os japoneses, por exemplo, 
não têm o talento que nós temos, isto 
é comprovado. Quando os latino-ame
ricanos chegam lá fora têm talento que 
precisa botar freio. Mas, em compen
sação, no lado da disciplina a gente 
se dá mal. Nosso estudante na Alema
nha se quebra logo, entra em depres
são, acaba enveredando pelo caminho 
das drogas, a barra é muito violenta. 
Então nós precisamos desenvolver um 
método nosso. Acho que no Brasil a 
gente deveria pensar em criar um mé
todo pr6prio de educação musical por
que geralmente nós usamos os méto
dos europeus, mas poderlamos usar o 
nosso potencial e sair, através das nes
sas raizes, de nosso folclore, criar uma 
coisa nossa. Uma salda possivel tam
bém seria o Estado apoiar certas inicia
tivas neste sentido, mesmo que elas se
jam executadas por empresas priva
das. Em Goiânia há uma escola que fun
ciona há uns 10 anos e que está fazendo 
um trabalho artistico notável e que não 
se prende a ensinar só música. Ali há 
um trabaho nas diversas áreas da arte 
e à criança é dada C9ndição de optar 
o caminho a S89uir. E 16gico que isso 
tem um custo, sai caro, mas já é algum 
trabalho que está se fazendo no terreno 
particular e que nas escolas públieas 
também poderia ser feito. 

FCC - Como é que voc:i peua que 
deTeria Nr a po1itic:a c:alt1lnl e o que 
poderia Nr feito pua mod!6cu iaM 
que existe? 

NM - Basicamente eu acho que a coisa 
vem da educação. Educação e cultura 
é um binômio que precisa carIÚnhar 
junto. É uma coisa que eu acho impor
tante paIa que se possa dar continui
dade a determinado projeto. Não 
adianta, se você inicia um projeto, faz 
uma vez, acontece em determinado 
exerclcio, depois falta dinheiro, então 
não se ｰｯ､ｾ＠ continuar, corta porque 
veio outro. E sempre assim. Se entra, 
por exemplo, no governo uma pessoa 
que é simpática ao teatro, então ela pr0-
cura desenvolver essa área. Na área 
da música é a mesma realidade. Outra 
coisa que eu acho triste no Brasil é que 
nem sempre as pessoas certas estão 
no lugar certo. Principalmente na área 
da cultura. Quando não tem mais pra 
onde mandar o sujeito dá-se a cultura 
pra ele. Põe de secretário da cultura, 
de ministro, como se fosse um castigo. 
E tomam-se, dessa forma, dificeis as 
relações do pessoal da área com essas 
pessoas porque não conseguem dial0-
gar. Muitas vezes são mal-assessorados 
ou carreiristas, então complica. Veja 
agora: temos ai um secretário da cultura 
que eu acho foi colocado lá pra não 
fazer nada mesmo. Imagino que o pre
sidente deve ter pensado assim: "Bom, 
esta é uma área que eu não vou atender 
agora", então pôs lá um cara pra ser 

saco de pancada e um dia que puder 
"vou pôr um cara bom". Só posso che
gar a essa conclusão, não vejo outra 
explicação porque a pessoa que está 
lá até hoje não se malÚÍestou. 
FCC -lUDcIa 80bre a edacação e o 
_rc:ado bnmlebo que çouome mú-
1Iic:L Como é que a múica enutita 
poderia chegar ao gruuie pábllco_ O 
Nnhor vi fol1llU também de envol
ver u criaDçu, tendo em n.ta a __ 
preocupação com a junção da cultura 
çom a educação? 
NM - Eu vejo que existe um grande 
trabalho a ser feito para mudar o uso 
da música nos meios de comUlÚcação 
de massa, não só abrindo espaço para 
música erudita mas também para a mú
sica popular brasileira. A música que 
é toda tocada nas rádios brasileiras h0-
je é da pior qualidade. Outro fato que 
nós já temos experiência positiva é o 
concerto ao ar livre. Estas iniciativas, 
quando realizadas sem oportulÚSmos 
ou demagogia - há às vezes pessoas 
que o fazem não em prol da música 
e acabam menosprezando a qualidade 
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"Nosso 
último disco 

era um desafio. 
Porque era 

somente instrumental, 
com compositores 

novos, ainda 
pouco conhecidos". 
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- também têm se mostrado válidas. 
Quando da realização do Festival de 
Música de Blumenau no qual a prefei
tura mUlÚcipal também estava envol
vida, a Orquestra de Câmara realizou 
uma atividade muito interessante. Nós 
convidamos a prefeitura, que tem um 
progyarna de merenda escolar, a trazer 
os alunos da rede mulÚcipal para assis
tir aos ensaios da Orquestra. Então nos 
dias de realização do Festival, pela ma
nhã, a gente enchia o teatro durante 
quase duas horas com cerca de sete
centas crianças de IÚvel pré-escolar. 
Foi uma coisa surpreendente! A gente 
fazia a abertura, explicava nosso crono
grama, conversava com as crianças s0-

bre o nosso trabalho, instrumentos, e 
tudo o mais e depois executava uma 
obra paR elas ouvirertL E elas ficavam 
em silêncio total A gente sentia nas 
suas expressões que elas ficavam ma
ravilhadas. Este é um trabalho a ser 
feito. Uma semente a ser lançada. Há 
que se investir. Se pudéssemos ter uma 
escala para medir daqui uns anos o que 
poderá resultar de um trabalho as
sim. .. Temos também que desmistifi
car essa coisa porque não é só levar 
a música pra rua, mas também trazer 
essas criaturas para dentro do teatro. 
Talvez elas nunca venham a entrar num 
teatro em toda a sua vida. Eu penso 
em projetos que poderiam envolver os 
ｰｲｯｦ･ｾｲ･ｳ＠ - porque eles também 
precisam ser preparados - para orien
tarem as crianças sobre o que vão as
sistir e isso vai somando, numa cadeia. 
Seria um projeto fantástico para se fa
zer. 
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ACULTORAEA ,.., 

, INTE GRAÇA O 
NA AMERICA LATINA 

No ultuno mês de setembro partI
CIpei de um encontro mtemaclOnal 
sobre a Cultura no Cone Sul. Um 
acontecunento dentre tantos outros 
que Virão nesse novo processo de 
integração desencadeado recente
mente (1986) pelo Brasil e Argen
tina. lmagmel que pudesse obter ah 
um pequeno retrato da cultura lati
no-americana, afinal, estavam pre
sentes mtelectuaJS, artistas, escnto
res e jomalístas do Brasil, Argen
tina, Uruguai, Paraguai, Clule e Bo
líVIa 
Um pnrneiro aspecto que me pren
deu a atenção foi o enorme desco
nhecunento eXlStente entre nossas 
culturas. Mesmo considerando a fa
cilidade idiomábca e a proximidade 
geogr.ifica, não sabemos nada uns 
sobre os outros, A históna colorual 
nos pós de costas como que VlZi
nhos distantes. E o autontansmo se 
encarregou de calar nossas bocas . 
Vivemos em arqtl1pelagos culturais. 
Pouco ouvimos falar do Chaco Pa
ragualO, da ancestral "slesta cnoula" 
Argentma ou de Sarmiento. Soube 
por exemplo que a famosa lambada, 
genero mUSical de estrondoso su
cesso, nada maIS e do que o resul
tado da usurpação de uma compo
sição chamada "Llorando se fue" 
(Chorando se fOI) fella pelos mnãos 
Hennosa de Cochabamba, BolíVia, 
em 1982. 
Um outro aspecto, pude notar nas 
falas de nuestros hermanos latmos 
e também nas colocações dos brasl
leuos. amda há um cheuo forte no 
ar das clcatnzes malfechadas das 
ditaàuras Falas recorrentes como: 
"a ditadura uruguala não fOI vencI
da, fOI convenClda", de Carlos Mag
gJ; ou. "as ditaduras arCalcas cede
ram lugar às ditaduras da indústria 
de massa", de Claudio DI Girola
no - Clule; ou amda: "Ha que se 
superar o trauma do autontansmo 
militar, senão seguiremos pnsionel
ros dele" de Ana Maria Shua - Ar
gentlna. 

ｾ ｾ＠
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o escritor brasileiro Deonisio da Sil
va apresentou seu livro lançado re
centemente "Nos bastidores da cen
sura", onde assinala um dado sur
preendente: durante o regime mili
tar foram censurados 508 livros no 
BrasilJ Um video apresentado pelo 
arquiteto paraguaio Bernardo Isma
chovicz, sobre a opressão na Amé
rica Latina, também dá conta deste 
cenário: título do livro: "Mi suefto 
no tiene sitio". 

Fiquei pensando até quando esse 
passado ainda pesará corno urna bi
gorna em nossos cérebros? 
Um terceiro aspecto, crucial, antes 
de me deter em algumas preciosi
dades do encontro. Me parece es
tarmos sujeitos a urna mentalidade 
terceiromundista. Ao invés de nos 
olhannos, preferimos cerrar fogo 
no inimigo maior, outrora a metró
pole, hoje 08 imperialistas. Um sen
tlmento de diáspora nos envolve co
rno que uma idenndade necessána, 
consagrando a verdade central, ]á 
que nossas verdades estão na pen
Cena do mundo. Por todo o encontro 
esta relação metrópole/colônia es
teve presente, não a negar urna rea
lidade histórica, por si, ineversível, 
mas a orientar a visão de nossos 
passos futuros. Por outro lado, pre
ciosas foram as palavras do profes
sor de Literatura José Dacanal; do 
escritor chileno Eduardo Carrasco 
e do filósofo brasileiro Gerd Bor
nheÍIl- O primeiro questionando de 
qual modernidade e de qual tradi
ção estamos falando, já que a inte
gração latino-americana pressupõe 
um salto para a modernidade, mas 
em função de que tradição? Pergun
ta ele: "será que estamos falando 
da tradição euro-racionalista dos 
grandes aglomerados urbanos 
(Buenos Aires, Montevidéo, São 
Paulo)? Ou de nossa forte tradição 
aristocrático-religiosa de raiz ibéri
ca? De nossas culturas autóctones 
do Peru, Bolivia, Paraguai? Do con
surnismo industrial americano? 
E essa modernidade tão em voga, 
é sinônimo de quê? De regressão 
conservadora? De civilização tecno
científica? De neoliberalismo?" 
Questão espinhosa para os que pen
sam na integração da América Lati
na, o tema da modernidade é um 
dos dilemas da integração cultural 
do continente. 
Penso aqui na questão que serviu 
de tema para o Seminário: V anguar
das Artísticas na América Latina 
realizado dias atrás em São Paulo: 
"Como é possível estar na ponta do 
tempo e situar-se em países pré-in
dustriais, com marcas da história 
colonial, recém-saídos do regime 
escra vagista1" 
O escritor Eduardo Carrasco, bri
lhantemente frisou a especificidade 
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A história colonial 

nos pôs de costas, 

E o autoritarismo 

se encarregou de 

calar as nossas bocas 
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da cultura. Disse que os regimes au
toritários são hostis à cultura em vir
tude de sua especificidade literária. 
No entanto, diz o escritor: "a cultura 
não é patrimônio dos que se im
põem nem dos que lutam pela der
rota do regime, mas ela atesta a vida 
de uns e outros". 
Nesse caso as razões da cultura per
manecem tão \'Ígentes na ditadura 
quanto na democracia porque suas 
razões não coincidem necessaria
mente com as razões da oposição 
política no período autoritário e tal
vez se mostrem mais urgentes no 
período democrático. Penso no 
atual governo brasileiro que liqui
dou não só as instituições mas as 
ações culturais, tornando evidente 
o vazio e urgente a mobilização cul
tural. 
Por fim o filósofo Gerd Bornhein, 
fez o elogio da diferença. Disse que 
nossas diferenças não são nossas 
desigualdades, mas o cerne por on
de nos reconheceremos no proces
so de integração que se aproxima. 
E isto agora, após cinco séculos! 
Desde o pensamento grego, diz 
Bornhein, ua diferença era o outro, 
o escravo, o bárbaro. Reinava o ab
soluto, a identidade. Essa identida
de está presente ainda hoje de mo
do agonístico quando se fala na he
gemonia da metrópole sobre a colô
nia, o que pressupõe urna verdade 
central, por certo o resultado da ve
lha identidade metafísica dos gre
gos". O filósofo finaliza dizendo que 
"graças à aventura da diferença é 
que somos hoje possíveis. " A inte
gração continental é possível devi
do a esse alargamento da realidade 
onde brasileiros, chilenos, argenti
nos, bolivianos, peruanos, uru
guaios e centro-americanos, são 

mais que urna simples realidade 
geográfica, pois se movem, em 
meio às suas comunhôes, tantas 
quantas são suas contradições. 
Dizia no inicio deste artigo que ima
ginava obter um pequeno retrato da 
cultura latino-americana. No entanto 
urna imagem solitária, emblemática, 
me traduziu nossa tragédia conti
nental. Na fronteira do Brasil com 
a Bolívia, uma faixa dizia: TENE
MOS HAMBRE, IGUAL QUE USTE
DES". Aí está tragicamente a espe
cificidade na nossa cultura. Nossa 
lamentável coincidência é a fome, 
a dívida externa e as maiorias anal
fabetas. 
Vivemos num tempo e num drama 
histórico que são comuns a todos. 
Na América Latin4 coexistem socie
dades de diversas origens e agudos 
desniveis sociais. Não podemos fa
lar de urna cultura latino-americana 
sem ｭ･ｮｾＨ＠ ,nar urna abstração va
zia Vivell' ; entre os interstícios da 
cultura da miséria e da miséria da 
cultura. 
No entanto uma moldura comum 
ampara as infinitas sociedades que 
fervem em nossas terras. Essa mol
dura é histórica. Um espaço de con
tradição e encontro. No dizer de 
Eduardo Galeano: ''um campo de 
batalha enlle as culturas do medo 
e as culturas da liberdade, entre os 
que nos negam e os que nos nas
cem". 
A América Latina é sobretudo uma 
tarefa a ser realizada. A meu ver, 
falar em integração é antes de tudo 
vencer a sangria de capitais, o mo
nopólio da tecnologia e da informa
ção. A massificação cultural, as ca
rências básicas que atingem mais 
da metade da população continen
tal. São as condições do subdesen-

volvimento, a outra face do desen
volvimento dos países industrializa
dos. Por isso, a luta pela democracia 
Oeia-se liberdade e qualidade de 
vida), tomou-se a principal bandei
ra das grandes massas latino-arneri
canas, conscientes de que só urna 
redistribuição real do poder polí
tico e econômico permitirá superar 
as condições que fizeram da déca
da de 70 a década dos "destierros 
Y entierros" e dos anos 80 urna dé
cada de estagnação. Ao findar do 
século, esta última década pode se 
constituir no último desafio à supe
ração de nossa miséria social ou 
inexoravelmente a consagração de 
nossa condição de diáspora moder
na. O processo da integração, um 
movimento que renasce, agora, a 
partir da tendência mundial pela 
formação de blocos econômicos em 
busca de novos mercados, não terá 
êxito se se apoiar na humilhação de 
urnas nacionalidades por outras, na 
opressão de urnas culturas por ou
tras. 
Toda tentativa de integração que 
não levar em conta a produção cul
tural de nossos povos estará desti
nada ao fracasso. Daí a importância 
da cultura, não corno subproduto, 
mas corno fenômeno que reproduz 
e traduz nosso subdesenvolvimen
to, sendo ao mesmo tempo, repro
duzido por ele. Um continente com 
fronteuas ilbres dependerá, em últi
ma instância, da vontade politica 
dos povos latino-americanos. 

• Eugéruo Pascele Lacerda é SOC1610Çj0 e técruco 
em assuntos culturaIS da Fundação Catannense 
de Cultura 
Dustração remando Lmdote 
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PANORAMA DO VOLUME 
No Museu de Arte de Santa Catanna, 

no CIC. o Panorama Catannense do Volume 
90. que reuruu obras melunenslonalS de 37 
artIStas catannenses ou radicados no Esta
do Foram 22 conVIdados. 14 selecIonados 
e um homenageado - Humberto José To
rnaslnl. ex-diretor do Museu. que morreu 
em Junho de 1990 

O Panorama substllUl o Salão NaCIonal 
que o diretor Harry Laus tentou realIZaI' e. 
por falta de recursos, não consegwu O alto 
custo do transporte das obras e o seguro 
elevado mVlablliZ<uam o Salão. e a Secre
tana da Cultura e do Esporte acatou a su
gestão do diretor de reurur os melhores 
nomes catannenses na área do melunen
SlOna! - escultura. obJeto. relevo e Instala
ção - para apresentar uma panorãrruca da 
produção numa modalJdade em franca afir
mação tanto no Estado como no Pais 

Entre os convIdados. apenas Ivens Ma
chado. renomado artlsta catarmense radJ
cado no RIo de Janeiro. Ell Hell e Carlos 
Asp não partlclparam Em compensação, 
há três artIStaS - Bereruce Genro. Leopol
do Baldessar e Elvo Beruto Damo - que 
moram fora do Estado Os outros 16 conVI
dados são DoracI Gmulat, Elke Hermg, Fer
nando Lmdote. Grupo Artmosfera lsabela 
Slelskl. João OtáVIO Neves FIlho, jullana 
Wosgraus. Kátla LIsboa, LUIZ Hennque 
Schwanke, Marcos Ruck, MárIO Avanclru, 
Odete Nery Paulo Slquella, Rafael João 
Rodngues, Rubens Oestroern. Suely Bedus
clu. Ubiratan Oliveira e Yara GJasque AIaúJO 

Uma corrussão orgaruzadora composta 
por Harry Laus, Edson Machado HassIS, Lo
ro e Mauro Tortato selecIOnou outros 14 ar
tIstaS - Adauto Nilo AlthofL Antóruo RC6Ic1a, 
CrlStma Mendes, Hélto de Abreu, tndlo 
Negreiros da Costa, Jayme dos ReIS Filho. 
Jonas Erzmger José LUIZ PaIVa, Lmda Suza
na Poli, Manoel InáCIO Carreira, Mara San
tos, MarUIa Borba. Osmany Mourão e Ruy 
Braga 

Entre C6 selecIonados e conVIdados há 
artIStas ongmános do RIo Grande do Sul, 
Paraná, São Paulo. MInas e RIo de Janeiro 

Do Estado. há artIStas radicados em Flona
nópollS. jomVllie. Blumenau. Chapec6. La
ges, Porto Belo e Balneàno Carnbonú E 
pelo menos sete dos tnnta e sete artistas 
foram benefICIados no ano passado com 
verbas referentes ao EdItai de Estimulo à 
Produção Cultural da Fundação Catannen
se de Cultura , 

O coordenador das Oflcmas de Arte do 
Centro Integrado de Cultura. Jarro Schnudt. 
escreveu estas observações sobre o PalIO
rama do Volume 

"A Idéia de panoramas específicos é 
llllportante. poIS a analogia de hnguagem 
é sempre dldáoca e a maneira ob)euva de 
avalJação do que se faz em determmado 
conceito de arte Volume, portanto. é um 
conceIto assllll como o relevo e o plano 
que. aIJás, estão mllrnamente ligados entre 
SI Nesse sentido, algumas obras apresen
tadas cabenam em outro conceito, o da PIO
tura que comporta, além do plano. o relevo 
É o caso de Rubens Oestroem. Yara Ouas
que, Mara Santos, Osrnany Mourão, Adauto 
AltholJ e Marcos Ruck Fora ISSO e a monta
gem brrutada (afinai o volume precISa ser 
VISto de todos os ângulos, COISa que não 
acontece com a malona das obras), como 
também algumas propostas óbVIas (pnnCl
palmente InàCIO Carreua e Lmda Poli), o 
panorama em parte aUnglU os propóSItos 
que se espera de uma mostra deste porte, 
felizmente representados pela contempo
raneldade através de matenal e técruca tra
dJCIOna! em lsabela Slelsla, o ngor cna Uvo 
de Fernando Lmdote, Rafael Rodngues, 
Schwanke, Jayme ReIS, janga, Bua e DoracI 
com o seu espaço escultónco 'Penélope 
Noturna", sobre o qual dedico algumas h
nhas 

O tftulo da obra é uma recorrênCIa à 
OdIsséIa do rapsodo cego, Homero Na 
campanha de TrÓia, U\Jsses vaga durante 
anos por terras estranhas sob a VlgllânCIa 
adversa de Poseldon Em sua casa os pre
tendentes de sua mulher, Penélope, conso
mem seus bens e annarn traições ao filho 

ｾ＠

I 

Telêmaco Para iludir os pretendentes, Pe
nélope promete desposar um deles quando 
terrrunar de tecer wn grande tapete, aqUIe
tando seus árurnos Durante o dia Penélope 
tece e de noIte em segredo destece Enfim 
Ｑｊｨｾｳ＠ regressa à pa tna 

E a trama de Penélope Qual a de Dora
CI que alude ao rruto grego para operar 
SIgnoS pós-mdustnaJ.s? De lllledlato surge 
a referênCia da mesa de operação Mas não 
há nenhum propósIto figurado, talvez uma 
metáfora, com certeza redução da expe
nêncla VIVIda Aqwlo a que fOI submeuda 
(uma mclSào) é transportado para o plarlO 
da arte Por um lado, neceSSIdade, por ou
tro, senOdo VIda e hnguagem E é assun 
que a tela de arame estende-se sobre o 

Escultura de lsabela Slelsla 

VIdro, as extrerrudades suspensas e enrola
das ProvlSào temporal da ação, o ato que 
desata como nas bordas da tela, desfeItas 
em profusão de fios-Qndas Esperar tecer 
Retornar destecer Na parte menos VISItada 
da obra (abaixo do VIdro) descomna-se a 
reJJeXlbilidade All não há ponto nem vírgu
la como no monólogo Intenor de Molly 
Bloom, onde o dJscurso continuo tece a "cor
rente da col'lSClênc13" da Penélope do Uhs
ses de james joyce 

Numa ú1tuna leItura de "Penélope No
turna", é a autora que fOI destramada. levan
do-a a descocWicar o feIto (a tela de arame) 
em fios para entrar e sair de outro nuto. 
este maJS terrlvel o Iabtnnto de SI mesma 
e de cada um 

A assessoria de Letras da Fundação Catari
nense de Cultura cheqa ao quinto volume da cole
ção Escritores Catarinenses, Criada como uma 
fonna de aproximar autores do passado e contem
porâneos das escolas, a coleção serve também 
para resgatar escritores pouco conhecidos do 
grande público e estimular a leitura de autores 
de reconhecido valor e cujos livros são precaria
mente distribuídos no Estado. 

FASCÍCULOS 
parte é distribuída pela Secretaria da Educação 
à rede escolar do Estado. Os fasciculos têm sem
pre uma pequena apresentação, uma entrevista 
(no caso dos autores contemporâneos) ou um en
saio (para os autores de outras épocas), a crono
logia, textos escolhidos do autor, suas principais 
obras e a bibliografia, 

Lançada com o estímulo do falecido gover
nador Pedro Ivo Campos, a coleção é formada 
pelas séries HOJe, de autores atuais, e Resgate, 
com escritores importantes do passado, Pela serie 
HOJe aparecem Flávio José Cardozo, que abriu 

o projeto, Lindolf Bell e Alcides Buss. Pela série 
Resgate, foram lançados até agora os fasciculos 
de Virgílio Vánea, respeitado contista catarinen
se que viveu entre 1863 e 1941, e de Luís Delfino, 
poeta e político que viveu de 1834 a 1910. 

O projeto tem a coordenação dos escritores 
Silveira de Souza e Flávio José Cardozo, o planeja
mento gráfico é feito pelas Oficinas de Arte do 
CIC e a tiragem é de 8,000 exemplares, cuja maior 

O critério para a edição dos cadernos obe
dece a um levantamento feito pela assessoria de 
Letras da Fundação Catarinense de Cultura junto 
a escolas, fundações educacionais, entidades cul
turais e associação de artistas e escritores, que 
indicaram os autores que deveriam constar da 
coleção. 
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Durante um mês foi apresentada no hall ela Biblioteca Pública do Estado, 
em noriaDópolia, e exposição Drummond - Alguma Poesia, Ol'V"nlzada pelo Centro 
Cultural do Banco do Bruil, do Rio de Janeiro, e que já havia pa=ad9 por ririu 
capitais bruileiru. A expoáção é comP<*a por 232 painéis com foto. da iDfbcia, 
da juventude, da idade adulta e da velhice do poeta Carla. Drummond de JlDdrade, 
além de poemu conhecidos e inéditos e de posten com idolos e maau do autor, 
como GarriDc:ha, Greta Garbo, Marlene Dietrieh, CatheriDe Deneuve e Joan Crow
forel. 

Boa parte do material mostra fotos ela iDfiDcla. de DrummODd, MO. primem. 
estados, a fazenda do pai em ltabira do Mato Dentro, em Mina. GeRia, o colégio 
de Friburgo onde estudou e os primem,. poem •• publicados em jomaia esc:olares. 
Reproduções revelam a estreita relação com a filha Maria Julleta, com a mulher 
Helena Dutra de Morais e com a amiga LygiA FeJ'D&Ddes, que fomeceu, iDelain, 
boa parcela do material que compõe a amostra. 

Entre u fotos há referêJlCiu a Gutavo Capanema, ex-miDiatJ'o da Educação, 
a quem Drummond aMellOl"01l, aos eacritorea Pedro NaV&, Manoel Bandeira e 
Adalgiaa Nery e aos componentes do IJI'1lpo Sabadoyle, formado por iDtelec:tuaia 
que 118 ""piam Mmanalmente no Rio para dJacutir litentura. Também aparecem 
fotos do Rio antigo, com destaque para Copacabana, a av. Rio Branco e a praça 
Getálio Vargu, ｾ＠ e monumentos como o Aleijadinho e o m_u da IDcODfl
clinc:ia, em MiDu, além de 19reju de Ouro Preto e do prédio do MEC quando 
o Rio era a capital da Repáblic:a. 

Complementam a exposição u fotos de Drummond como funcionário páhlieo 
ou ao lado de amigos, eacritorea e da f·mOla Uma dai aeçóeI apresenta reproduçóel 
de obru de arte de Van Gogh, Mondrian, Da ViDc:i, PortiDarl, MicheliDgelo, Miró, 
MocligliaDi, TidaDo e Matlne, entre outro&, aempre com poemu que t6m alguma 
ligação com o quadro exposto. 

Acompanhando a mostra o Centro Cultural do 8aDc:o do Brull enviou o video 
Sentimento do Mundo, com 1IDl& dai últimu entrevWtu do poeta antel de l1lI 
morte, em agosto de 1987. Na entrevista, conc:edida ao repórter Roberto D'ÁvUa, 
do pJ'09J'III1I Conexão IDtemaeloDal, da Rede Manchete, Drummond fala de poesia, 
de MU trabalho, de MU cotidiano e do Bruil contemporiDeo. 

LITERATURA PREMIADA 
A través da assessoria de Le

tras da Fundação Catari
nense de Cultura, a Secretaria 
de Estado da Cultura e do Es
porte está lançando o ConCUISO 
Literário 1990, composto pelos 
Prêmios Virgilio Várzea de Fic
ção e Luis Delfino, de PoeSia. 
Aberto a escritores brasileiros 
residentes no Pais ou no exte
rior, o conCUISO vai premiar o 
autor do melhor romance e do 
melhor livro de poemas com 700 
BTNs, além de assegurar a edl
ção da obra premiada. As inscri
ções ficam abertas até o dia 31 
de maio de 199 1. 

De acordo com o regula
mento, os originais dos livros, 
escritos em llngua portuguesa, 
deverão ser enviados em três 
vias, em papel tamanho oficio, 
datilografados ou impressos por 
computador, em espaço dois, de 
um Jado SÓ, com um minimo de 
50 páginas para o Prêmio Luis 
Del1ino e de 120 páginas para 
o Prêmio Virgilio Várzea (ro
mance). Os originais devem ser 
inéditos e ser re metidos para 
ConCUISO Literário - 90, Prê mio 
Nacional Virgilio Várzea para 
Romance ou Prê mio Nacional 
Luis Del1ino para Poesias - As-

OnGINA DE MATERIAIS: 

sessoria de Letras - Fundação 
Catarinense de Cultura - rua 
Tenente Silveira, 69 - ｾ＠ andar 
- Caixa postal 0-31 - 88010 
- f1orian6polis - se . 

O ConCUISO Literário 1989 
premiou o poeta Miguel Sanches 
Neto, pelo livro lnscnçôes a GIZ, 
e o contista Erwin Todt, por A 
Cabarebsta, além de conceder 
menções honrosas para os livros 
Miolo, de Gilberto PInto da Mot· 
ta, e Mlsténos de Mana, de Inês 
da Silva Marra. Sanches Neto, 
nascido no Paraná e radicado 
em Florian6polis, e Erwin Todt, 
nascido e radicado em Pelotas, 
Rio Grande do Sul, receberam 
um prêmio equivalente a 700 
BTNs e terão seus livros lança
dos durante este ano peJa FCC 
Edições. Nesta edlção Cultura 
publica alguns dos poemas e um 
conto premiado, às págs. 6 e 7. 

A comissão julgadora para 
os concursos fOI composta por 
Pedro Bertolino da Silva. Cleber 
Teixeira e Pinheiro Neto para o 
Prêmio Luis Del1ino e por Glau
co Rodrigues Corrêa, Ricardo 
Hoffmann e Harry Laus para o 
Prêmio Virgilio Várzea. Concor
reram as originais de poeSia e 
35 de contos. 

o GRANDE LANCE DA 
ARTE-EDUCAÇÃO 

Nove cursos no Estado, um em Curitiba e outro em Porto Aleqre, 
envolvendo 730 professores de 60 municipios. Este é o saldo resu
mido do que foi a Oficina de Materiais Expressivos e suas Metodo
Iogias Especificas, ministrada pelas arte-educadoras Zuleica Medei
ros e Anne Kronbauer a partir do mês de junho de 1990, com apoio 
da Secretaria da Cultura e do Esporte. O projeto foi patrocinado 
peJa Promover e sua execução contou com a participação da Esco
linha de Arte de f1orian6polis. 

O objetivo do CUISO é repassar a professores e pessoas ligadas 
à arte-educação noções sobre o aproveitamento de matérias-primas 
diversificadas, extraidas em estado bruto da natureza. para a criação 
de material escolar - tintas, lápis, corantes, pincéis, aglutinantes 
e papel artesanal. Usando terra, fiores, folhas, frutos, sementes e 
resirLas naturais, as ministrantes ensinam como aproveitar elementos 
de fácil localização e manuseio para a criação de materiais alterna
tivos para a arte-educação. 

Além de baratear o custo para as escolas, esse processo evita 
o contato dos alunos com produtos industrializados e t6xicos, apre
sentando, por isso, um fundo ecológico, de acordo com Zulelca 
Medeiros e Anne Kronbauer. Outra vantagem é que os estudantes, 
a quem os professores repassam posteriormente o que aprenderam 
nas oficinas, têm condições de manusear elementos naturais que 
fazem parte de seu ambiente, de sua região - e cujo valor eles 
normaJmente desconhecem. 

Em Santa Catarina, as oficirLas foram reaJizadas em Tubarão, 
Campos Novos, Jaraguá do Sul, Joinvi11e, São Miguel do Oeste, Chape
c6, ltajal, Caçador e Blumenau. Nessas cidades-pólo reuniam-se pro
fessores de vários munic1pios vizinhos, que após o CUISO, em avalia
ções, manifestavam o desejo de repetir a experiência, tal a recepti
vidade que a proposta encontrou e o pioneirismo que ela representa 
para os arte-educadores do Estado. 

A programação inicial previa o envolvimento de 595 professores 
de todas as regiões, mas, ao final, feitas as contas, as coordenadoras 
descobriram que essa meta foi superada e ampliada. O proJllto 
fica concJuido com um CUISO na Capital, para professores da região 
da Grande f1orian6polis, totalizando a participação de maIS de 900 
professores em todas as etapas. 
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